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PROGRESSO COM SELEÇÃO NOS COMPOSTOS FLINTISA E DENTADO DE 

MILHO (Zea mays L.) 

 

Autora: Jôse Aline Nogueira da Mota 

Orientador: João Antonio da Costa Andrade 

 

RESUMO 

 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de verificar o progresso com seleção 

recorrente nos Compostos Flintisa e Dentado, além da potencialidade dos mesmos para um 

possível uso como variedades comerciais. O Composto Flintisa foi submetido a sete ciclos de 

seleção para rendimento, utilizando-se a seleção massal estratificada (SME) no primeiro, 

segundo, quarto e sexto ciclos, seleção entre progênies de meios irmãos no terceiro e seleção 

entre progênies de meios irmãos com recombinação de progênies S1 (SEMIS1) no sétimo 

ciclo. Todos os ciclos foram realizados em condição de baixa tecnologia, não sendo utilizada 

adubação de semeadura nem de cobertura. A partir deste ciclo foram abertas duas linhas de 

seleção, uma em alta e outra em baixa tecnologia, sendo realizado um ciclo de SEMIS1, para 

rendimento mais quatro ciclos de SME para menor altura de espigas em ambas as linhas de 

seleção. O Composto Dentado foi submetido a cinco ciclos de SME e um ciclo de SEMIS1 

para rendimento, mais quatro ciclos de SME para menor altura de espigas, sempre em 

condições de baixa tecnologia. O experimento, com os ciclos de seleção e mais cinco 

testemunhas comerciais, foi instalado em dois ambientes, em blocos ao acaso com quatro 

repetições. No primeiro ambiente procurou-se simular condição de baixa tecnologia (solo 

pouco fértil e sem adubação) e no segundo condição de alta tecnologia. Observou-se que os 

rendimentos médios dos melhores ciclos de seleção do Flintisa e do Dentado equipararam-se 
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com as melhores cultivares comerciais, apresentando rendimento de 5,5 t/ha e 5,3 t/ha na 

condição de baixa tecnologia e 7,3 t/ha e 7,7 t/ha na condição de alta tecnologia, 

respectivamente. Para o Composto Flintisa houve uma resposta linear significativa 

(1,3%/ciclo) ao longo dos 12 ciclos de seleção, detectada apenas na avaliação em baixa 

tecnologia. No Composto Dentado houve resposta quadrática significativa apenas na 

avaliação em alta tecnologia, com ganho de 3,6%/ciclo até o sexto ciclo e resposta 

correlacionada de –2,7%/ciclo, quando a seleção foi para menor altura de espigas. O ganho 

com seleção para menor altura de espigas foi quantificado em um decréscimo de 1,2% ao 

longo de doze ciclos seletivos no Flintisa e 11,9% ao longo dos quatro últimos ciclos seletivos 

no Dentado, na avaliação conjunta dos ambientes de alta e baixa tecnologia. Ao longo de todo 

o processo seletivo houve uma resposta correlacionada de –4,1%/ciclo no acamamento do 

Flintisa na avaliação em baixa tecnologia e de –5,2%/ciclo no Dentado em alta tecnologia. Os 

resultados indicam que a seleção foi eficiente em aumentar o rendimento e diminuir a altura 

de espigas quando o processo seletivo foi voltado especificamente para esses caracteres. A 

continuidade do programa deve ter como base a seleção entre progênies para REND e AE 

conjuntamente nos próximos ciclos, em ambos os compostos. 

Palavras-chaves: seleção recorrente, ganho com seleção, resposta correlacionada. 
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PROGRESS WITH SELECTION IN THE FLINTISA AND DENTADO 

COMPOSITES OF MAIZE (Zea mays L.) 

 

Abstract – This research was developed aiming to verify the progress after recurrent selection 

in Flintisa and Dentado Composite of maize, as well as the potentiality of the same population 

for a possible commercial use. Flintisa was submitted to seven cycles of selection for grain 

yield, using the stratified mass selection (SME) in the first, second, fourth and sixth cycles, 

selection among half-sib families (SEMI) in the third and SEMI with recombination with S1 

progenies (SEMIS1) in the seventh cycle. All cycles were carried out under low technology 

condition, without any fertilization. After the seventh cycle, two lines of selection (under high 

and low technology) were continued for one cycle for grain yield using SEMIS1 and four 

additional cycles of SME for lower ear height in both selection lines. The Dentado Composite 

was submitted to five cycles of SME and one cycle of SEMIS1 for grain yield and four 

additional cycles of SME for lower ear height, under low technology condition. The 

experiment representing the selection cycles, six crosses between cycles, and five commercial 

checks was carried out in two environments in completely randomized blocks with four 

replications. The first environment simulated low technology condition. The second 

environment represented high technology condition. It was observed that grain yield 

representing the best cycles of selection of Flintisa and Dentado (5.5 and 5.3 t/ha, in low 

technology; and 7.3 and 7.7 t/ha in high technology, respectively) were compared with the 

best commercial cultivars. A significant linear response (1.3 % per cycle) was detected along 

the 12 cycles for Flintisa in the low technology. In Dentado, a quadratic response was 

detected and the overall gain averaged 3.6% per cycle in six cycles. A negative correlated 

response (-2.7% per cycle) for grain yileld resulted after selection for lower ear height in the 
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following cycles. The effect of selection on ear height resulted an average decrease of 1.2% 

after 12 cycles in Flintisa and 11.9% after four cycles in Dentado, evaluated under low and 

high technology. Along the selective process, the correlated responses for plant lodging were 

–4.1% per cycle for Flintisa in low technology and –5.2% per cycle in Dentado in high 

technology. The overall results indicated that selection was effective to increase grain yield 

and reduce ear height when the selection process was directed specifically for each trait. The 

continuity of the program shell is based on selection among progenies simultaneously for 

higher grain yield and lower ear height. 

Key words: recurrent selection, gain by selection, correlated answer.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

A obtenção de novas cultivares de milho é um processo contínuo, buscando sempre 

melhorar a qualidade do produto e alterar caracteres, visando facilitar práticas do agricultor, 

produzir com menor custo e, principalmente, se aproximar cada vez mais do potencial 

produtivo da espécie. Ultimamente, o tempo médio de vida útil das cultivares comerciais tem 

se reduzido consideravelmente devido à exigência maior por parte dos produtores e problemas 

com doenças, pragas, cultivo em épocas diferentes, entre outros. A continuidade dos 

programas de melhoramento permite que a oferta de novas cultivares acompanhe esse 

processo. Em um país de dimensões continentais como o Brasil, é indispensável um número 

grande de material melhorado para que se tenham variedades e híbridos adaptados às 

diferentes regiões do país, garantindo alto rendimento e qualidade, tanto para agricultores de 

alta, como de média e baixa tecnologia. 

Embora a maioria das cultivares seja formada por híbridos de linhagens, sempre houve 

interesse por parte de melhoristas em desenvolver variedades melhoradas de polinização livre. 

Estas podem ser obtidas pela recombinação de linhagens endogâmicas com boa capacidade de 

combinação (variedades sintéticas) ou pela aplicação de vários ciclos de seleção recorrente 

em uma população básica variável. No segundo caso, mais comum no Brasil, as variedades 

são originadas de compostos e a seleção recorrente permite que uma grande variabilidade seja 

mantida (LINARES, 1987, 78 p.). 

As variedades de polinização aberta embora não sejam muito utilizadas 

comercialmente como os híbridos, têm sua importância expressa no momento da retirada das 

linhagens que comporão os híbridos. Do ponto de vista comercial, embora muitos não 

reconheçam sua importância, essas variedades podem ser utilizadas por agricultores menos 

capitalizados que utilizam um nível tecnológico inferior. Cabe às entidades públicas a atenção 
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para esta classe de agricultores que ainda consomem uma considerável quantidade de 

sementes de variedades de polinização aberta por ano. 

A obtenção de populações mais rústicas é de especial interesse para agricultores que 

ainda não conseguem investir em cultivares responsivas ou não conseguem perceber a 

necessidade desse investimento. Mesmo com toda modernidade de informação e todo o 

investimento em extensão rural, a utilização de sementes de variedades de polinização aberta 

ainda é uma realidade na agricultura brasileira. 

Na obtenção de variedades por seleção recorrente, o primeiro interesse do melhorista é 

o efeito na média da população para os caracteres de interesse. Porém a prática de seleção em 

um caráter pode alterar a média de outros com as quais esteja correlacionado geneticamente, 

causando efeitos indiretos em tais caracteres. Isso assume importância relevante, uma vez que 

o interesse geralmente é a melhoria do conjunto de caracteres. Por esta razão uma comparação 

entre ciclos de seleção sempre deve ser feita no sentido de se avaliar a eficiência de um 

programa de melhoramento. De acordo com os resultados dessa avaliação os procedimentos 

com referência aos métodos de melhoramento e aos cuidados com a seleção também poderão 

ou não ser alterados. Esse tipo de estudo tem o seu valor tanto do ponto de vista meramente 

acadêmico, quanto prático. Os resultados positivos ou negativos encontrados são somados às 

informações existentes, auxiliando na compreensão e aprendizado de estudantes e 

pesquisadores, além de permitir a recomendação ou não das variedades obtidas, para uso 

comercial. 

Os objetivos do presente trabalho foram: 

a) Quantificar o progresso com a seleção e verificar as modificações em 

caracteres de importância agronômica nos Compostos Flintisa e Dentado, submetidos a 12 e 

11 ciclos de seleção recorrente, respectivamente; 

b) Verificar o potencial dos materiais selecionados para um possível uso como 
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variedades comerciais. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Considerações gerais 

 

O milho (Zea mays L.) em função de seu potencial produtivo, composição química e 

valor nutritivo, constitui-se em um dos mais importantes cereais cultivados e consumidos no 

mundo. Devido à sua multiplicidade de aplicações, quer na alimentação humana quer na 

alimentação animal, assume relevante papel socioeconômico, além de constituir-se em 

indispensável matéria-prima impulsionadora de diversificados complexos agroindustriais 

(FANCELLI & DOURADO NETO, 2000, 360 p.). A cultura é semeada em todo território 

brasileiro, destacando-se das demais por ocupar a maior área cultivada no país. Destaca-se 

ainda como o produto de maior volume produzido, respondendo pelo segundo maior valor de 

produção, sendo superado apenas pela soja (SOUZA & BRAGA, 2004, p. 13-55). 

O milho, comparativamente a outras espécies cultivadas, tem experimentado avanços 

significativos nas mais diversas áreas do conhecimento agronômico, ocupando lugar de 

destaque na produção mundial não só devido ao acúmulo de conhecimentos científicos 

relacionados com esta espécie, mas também em razão do grande valor econômico e do 

imenso potencial que ela apresenta. Não há outra espécie de importância econômica que 

tenha sido alvo de pesquisas científicas tão intensas, cujos resultados não só têm contribuído 

para o aperfeiçoamento de seu cultivo, mas têm influenciado também as técnicas empregadas 

em outras culturas (PATERNIANI & CAMPOS, 2005, p. 491-552). 

Para um aumento significativo na produção de milho no Brasil faz-se necessário à 

utilização de semente melhorada e utilização de novas técnicas de produção, para possibilitar 

o atendimento das necessidades quantitativas e qualitativas do mercado (ARAÚJO, 1986, p. 

1-10). As taxas de utilização de sementes melhoradas na cultura do milho, em nosso país, 
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evidenciam que ainda existe uma área considerável cultivada com a chamada "semente de 

paiol”, ou seja, grãos utilizados como sementes. Pesquisas nesse aspecto mostraram que a as 

taxas de utilização de sementes melhoradas tem aumentado no decorrer dos anos em vários 

estados brasileiros (KIYUNA, 1994, p. 9-13).  

Recentemente, Von Pinho (2006) relatou que do total de aproximadamente 13 

milhões de hectares cultivados no Brasil na safra 2000/01, cerca de 9 milhões de hectares 

foram semeados com sementes melhoradas, correspondendo a 70 % de taxa de utilização de 

sementes. Embora a maioria das sementes ofertadas no mercado sejam híbridas, as 

variedades de polinização aberta também representam uma importante opção para o 

agricultor brasileiro. O autor relatou que do volume de sementes vendidas para a safra de 

2000/01 cerca de 8,4% eram de sementes de polinização aberta.  

Para os agricultores que utilizam semente "de paiol", a adoção do uso de sementes de 

uma variedade melhorada, que pode ser comercializada a um preço inferior ao das sementes 

de híbridos, constitui-se num avanço tecnológico e, em se tratando de variedades rústicas e de 

bom potencial produtivo, podem levar a ganhos consideráveis no rendimento. Além disso, a 

adoção de uma determinada tecnologia pelos produtores leva à adoção de outras que, a ela 

associadas, determinam um aumento de rendimento e da renda dos produtores (SCHAUN, 

1990, p. 8-12). Portanto, espera-se que a utilização de variedades melhoradas se constitua em 

estímulo para a adoção de outras melhorias tecnológicas, inclusive a semeadura de híbridos 

em um momento seguinte. 
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2.2. Seleção recorrente no melhoramento do milho 

 

2.2.1. Generalidades 

 

O melhoramento genético de qualquer espécie de planta ou animal pode ser dirigido 

essencialmente visando duas alternativas: (a) obtenção de população melhorada, ou (b) 

obtenção de uma geração F1 com vigor de híbrido. Embora o desenvolvimento de variedades 

sintéticas, por meio da recombinação de linhagens, tenha tido resultados geralmente 

satisfatórios, trabalhos posteriores evidenciaram a natureza dinâmica das variedades ou 

populações, as quais, quando submetidas à seleção podem ser seguidamente melhoradas. 

Vários esquemas de seleção têm sido desenvolvidos, sendo todos genericamente denominados 

“seleção recorrente” (PATERNIANI & MIRANDA FILHO, 1987, p. 217-274). 

 O conceito de seleção recorrente é amplo e significa um processo contínuo de 

melhoramento, onde se sucedem ciclos de recorrência. A seleção recorrente é qualquer 

processo cíclico de melhoramento que envolve a obtenção de progênies, avaliação destas em 

experimentos com repetições, seleção das progênies superiores e recombinação das mesmas. 

Cada ciclo, portanto, só termina com a recombinação das progênies ou genótipos que 

originam a nova população. Espera-se, desse modo, aumentar de forma gradativa e contínua 

as freqüências de alelos favoráveis dos caracteres sob seleção, com a manutenção da 

variabilidade genética (SOUZA Jr., 2001, p. 159-199). 

 Dentre os diversos métodos de melhoramento de populações existem dois tipos de 

seleção recorrente: intrapopulacional e interpopulacional ou recíproca (MOLL & STUBER, 

1971, p. 706-711). A primeira refere-se ao melhoramento de uma população per se. A seleção 

recorrente recíproca, ou interpopulacional, objetiva a melhoria da capacidade de combinação 

entre duas populações, uma em relação à outra, ou seja, procura-se melhorar o híbrido entre as 
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populações. Esse tipo de seleção também permite melhorar as populações visando à extração 

de linhagens superiores que formarão híbridos superiores. A seleção recorrente 

intrapopulacional tem sido mais comumente empregada que a seleção recorrente recíproca, 

embora esta última seja teoricamente superior. Isto se deve à maior praticidade dos esquemas 

de seleção intrapopulacional em relação ao esquema original de seleção recorrente recíproca. 

 Vendramim & Nishikawa (2001, p. 737-782) relatam que o método de seleção 

recorrente é o mais eficiente para acumular genes quantitativos de resistência a um inseto a 

partir de diferentes variedades. Nesse caso, os ciclos de seleção compreenderiam duas fases: 

seleção de um grupo de genótipos com poligenes para resistência e cruzamento entre os 

genótipos selecionados para recombinação. Widstrom et al. (1992, p. 1171-1174) 

desenvolveram uma população de milho com um excelente nível de resistência a Spodoptera 

frugiperda, acumulando poligenes de 50 populações por meio da seleção recorrente. 

Nishikawa (1999, 98 p.) analisou três populações de milho previamente melhoradas para 

resistência a S. frugiperda, a partir de suas linhagens S2, encontrando linhagens endogâmicas 

com boas características agronômicas e altos níveis de resistência. 

 

2.2.2. Seleção recorrente intrapopulacional no melhoramento do milho 

 
A Seleção Recorrente Fenotípica ou Seleção Massal Simples é o método mais antigo e 

simples de seleção recorrente e utiliza basicamente a habilidade dos melhoristas em, 

visualmente, identificar os indivíduos genotipicamente superiores. Devido à baixa precisão na 

avaliação, tem-se mostrado eficiente apenas para caracteres de alta herdabilidade. Consiste em 

escolher as melhores espigas das plantas mais desenvolvidas de uma população, cujas 

sementes são utilizadas para semear e produzir a próxima geração. A planta de milho, ao 

contrário de outros cereais, é colhida individualmente, favorecendo a identificação de 

caracteres específicos das espigas e das plantas (BORÉM, 1997, 547 p.). Neste método, como 
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não se faz o controle de ambiente, a variação fenotípica entre as plantas pode estar 

relacionada a variações de fertilidade do solo (BUENO et al., 2001, p. 127). A facilidade de 

conduzir tal método e a conclusão de um ciclo no curso de um ano são suas principais 

vantagens sobre outros métodos (PATERNIANI & MIRANDA FILHO, 1987, p. 217-274). 

Um dos primeiros resultados sobre seleção massal foi relatado por Smith (1909, p. 48-

62), referindo-se à seleção divergente para posição de espiga na planta. Durante um período 

de seis anos, a diferença entre seleção para espiga alta e para espiga baixa, acusou um 

acréscimo de 15,7 cm por ano, tomando-se o coeficiente de regressão linear como medida dos 

acréscimos anuais. Andrade (1988, 136 p.), avaliando três ciclos de seleção divergente para 

posição de espiga e tamanho do pendão na população ESALQ-PB 1, relatou efeitos diretos 

para tais caracteres (2,91%/ciclo na seleção positiva para altura de espiga e 14,6%/ciclo para 

número de ramificações do pendão) através de processos simples de seleção como a seleção 

massal. 

Conforme Paterniani (1974, p.180-186), a seleção massal simples praticada 

visualmente, principalmente para caracteres agronômicos, tem sido utilizada para a condução 

de sintéticos e compostos para gerações mais avançadas de recombinação e também para a 

adaptação de germoplasmas exóticos (HALLAUER & SEARS, 1972, p.203-206). Em muitos 

casos, resultados significativos têm sido obtidos para diversos caracteres. 

Vários fatores contribuíram para o relativo insucesso da seleção massal, destacando-se 

os seguintes: dificuldade de identificar bons genótipos pelo aspecto fenotípico de plantas 

individuais, seleção muito rigorosa em populações pequenas e amostragem deficiente, 

provocando perdas de alelos importantes e endogamia muito rápida, com a conseqüente perda 

de vigor, contaminação com pólen de plantas estranhas de populações adjacentes, interação 

genótipo x ambiente, determinando baixa estabilidade fenotípica (BUENO et al., 2001, p. 

127-128). 
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 Garcia e Souza Jr. (2002, p. 743-748) verificaram a viabilidade de melhorar a 

qualidade protéica do milho com uso de Seleção Recorrente Fenotípica, realizando quatro 

ciclos desse método em duas populações distintas (IG-1 e IG-2). Seus resultados indicaram 

pequeno aumento nos níveis de triptofano para IG-1 (cerca de 0,70% por ciclo) e ausência de 

alteração em IG-2. Os teores de proteína não se alteraram para as duas populações. Como 

resposta correlacionada à seleção, houve redução no rendimento de grãos (-2,21% e -3,75% 

por ciclo para IG-1 e IG-2, respectivamente), prolificidade (-1,43% para IG-1 e       -2,42% 

para IG-2), altura de planta (-1,15% para IG-1 e -1,42% IG-2) e altura de espiga (   -1,41% 

para IG-1 e -1,59% para IG-2). O baixo ganho, associado às alterações desfavoráveis em 

caracteres agronômicos, indicou que o método possivelmente não é eficiente para elevar a 

qualidade protéica. Pode-se ressaltar nesse caso que a ausência de respostas pode ser devido 

ao fato de que apenas quatro ciclos de seleção não sejam suficientes para mostrar resultado, 

mas a realização de mais ciclos pode evidenciar respostas positivas. 

Rosulj et al. (2002, p. 449-461) avaliaram nove ciclos de seleção massal para aumento 

do teor de óleo no grão nas variedades sintéticas DS7u e YuSSSu de milho, conseguindo 

ganhos de 16,1% e 12,8% por ciclo, respectivamente. Em contrapartida, os noves ciclos de 

seleção também resultaram em reduções do rendimento em ambas as populações de 1,41% 

por ciclo para DS7u e 1,24% por ciclo para YuSSSu.  

Pode-se ressaltar nesse contexto que a seleção massal só deve ser utilizada para 

caracteres cujos coeficientes de herdabilidades tenham normalmente magnitudes elevadas. 

Exemplos desses caracteres são altura de plantas, precocidade, resistência ou tolerância às 

pragas e doenças (SOUZA Jr., 2001, p. 159-199). 

A partir da década de 60, visando à obtenção de populações melhoradas, houve a 

necessidade de modificar a seleção massal, buscando melhorar o controle da variação 

ambiental. Esse método modificado, conhecido como Seleção Massal Estratificada, consiste 
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essencialmente em dividir o campo em parcelas ou estratos, sendo a seleção praticada 

separadamente para cada estrato, tornando a seleção massal mais eficiente, pois cada estrato 

representa uma unidade ambiental independente. Gardner (1961, p. 241-245) foi pioneiro em 

empregar esse esquema que permitiu certo controle sobre a heterogeneidade do solo, e pôde 

relatar resultados significativos, obtendo ganho médio, por ano, de 3,9% por ano, em relação 

à população original, para rendimento.  

A maioria dos trabalhos publicados sobre o uso da seleção massal estratificada no 

melhoramento do milho apresenta resultados positivos para rendimento. A começar por 

Gardner (1961), diversos autores, como Lonnquist et al. (1966, p. 330-332), Zinsly (1969, 52 

p.), Moro (1977, 54 p.), Mareck & Gardner (1979, p. 779-783), Poloni (1980, 58 p.), Iriarte & 

Márquez (1984, p. 191-203) e Vallejo & Márquez (1984, p.229-243) descreveram ganhos 

obtidos com a aplicação desse método em populações de milho. 

Garcia (2000, 88 p.) avaliou a eficiência da seleção massal estratificada para 

rendimento de grãos e rusticidade para obtenção de quatro cultivares de milho. Foram 

avaliados diferentes ciclos de seleção massal dos cultivares AL 25, AL 34, AL Manduri e 

CATI AL 30, sendo a seleção realizada em duas épocas por ano correspondente ao cultivo 

normal e safrinha. Os resultados obtidos indicaram que a seleção massal estratificada 

recorrente não foi eficiente para aumentar o rendimento de grãos ou melhorar outros 

caracteres de interesse agronômico. 

Os resultados de Garcia (2000, 88 p.) podem ser explicados com as considerações de 

Bueno et al. (2001, 128 p.) que apresentaram as vantagens e limitações da seleção massal 

estratificada. Algumas das vantagens são: (a) execução relativamente fácil; (b) tamanho 

efetivo populacional grande, isto é, o número de plantas que contribui para formar a 

população na geração seguinte normalmente representa bem a variabilidade genética 

existente; (c) pode ser aplicada intensidade de seleção forte, de até 1%, possibilitando 



 

 

11

 

maiores ganhos genéticos; (d) o material sob seleção é avaliado todos os anos, o que reduz 

problemas de interação com anos; e (e) um ciclo seletivo é completado a cada ano. As 

limitações relacionam-se às seguintes questões: (a) não se fazem testes de progênies, assim 

não se sabe se as plantas selecionadas irão realmente produzir descendentes superiores; (b) 

como o material é avaliado em um único local há tendência de adaptação a áreas específicas; 

e (c) plantas altas, mais produtivas, tendem a inibir a manifestação do potencial de plantas 

baixas, quando em condições de competitividade entre si. 

Marques et al. (2000) esclareceram outro aspecto quanto a esse método, ao realizar 

um trabalho visando à avaliação da eficiência da seleção visual na seleção massal 

estratificada e se essa eficiência variaria com o avaliador. Foi utilizado um plantio isolado 

com a população CMS-39, sendo esse lote dividido em 22 estratos, cada estrato com 100 

plantas. Por ocasião da colheita, cada estrato foi individualmente avaliado por sete 

selecionadores, com relativa experiência na cultura do milho, os quais identificaram as vinte 

melhores plantas de cada estrato. Verificou-se que em média a eficiência da seleção visual foi 

de 42,2%. A diferença média entre os avaliadores foi pequena, variando de 32,4% a 49,9%. 

Considerando seus resultados, conclui-se que a melhoria da seleção massal estratificada 

poderia ser obtida efetuando a seleção visual com dois ou três avaliadores, simultaneamente, 

identificando o dobro de indivíduos que se deseja manter. 

Na Seleção Massal e Massal Estratificada para rendimento não é possível selecionar 

indivíduos para ambos os sexos, pois a avaliação visual é feita após a polinização (em plantas 

maduras). Porém, para caracteres como altura de plantas, altura de espigas, florescimento e 

prolificidade, esse tipo de seleção pode ser feita para ambos os sexos. Segóvia (1983, 91 p.), 

utilizando tal método para prolificidade em milho, relatou acréscimos quantificados em 

15,4% e 1,56% no rendimento de duas populações. 

Segundo Allard (1971, 381 p.), o meio mais eficiente para se distinguir plantas 
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superiores devido ao ambiente daquelas superiores devido ao genótipo é o Teste de Progênie. 

O autor definiu teste de progênie como sendo “a avaliação do genótipo dos progenitores com 

base no fenótipo de seus descendentes”. Para o milho, cultura anual, as plantas não 

sobrevivem em relação à sua progênie, sendo necessário, portanto usar os seus descendentes 

para a continuidade do seu conteúdo genético. Dentre os métodos comumente utilizados nesse 

aspecto, tem-se: Seleção entre e dentro de Famílias de Meios-Irmãos e Irmãos Germanos, e 

entre Famílias Endogâmicas. 

A seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos (que correspondem à 

descendência de polinização livre de uma planta) é um método de fácil execução e permite 

progressos de forma mais rápida, pela possibilidade de realização de uma geração por ano. 

Todos os descendentes têm um genitor comum, a planta feminina, e vários genitores 

masculinos. Louis de Vilmorin descobriu, na França, por volta de 1840, que a avaliação da 

descendência é vital para o melhoramento. O autor foi o primeiro a utilizar com sucesso 

progênies de meios-irmãos para aumentar o conteúdo de açúcar na beterraba. O procedimento 

foi utilizado em milho para seleção para baixo e alto teor de óleo e proteína, denominado 

“seleção espiga por fileira”, pois se semeava a descendência de cada espiga numa fileira para 

avaliação. Os resultados do programa de seleção para óleo e proteína foram muito 

satisfatórios, porém para aumentar o rendimento de grãos foram desanimadores 

(PATERNINANI, 1969, p. 3-10). 

Paterniani (1967, p. 212-216) obteve um ganho médio de 13,6%/ciclo num período de 

três ciclos de seleção com vistas ao rendimento, com a população Dente Paulista. O método 

utilizado consistiu em avaliar, em ensaios de produção, as progênies de meios-irmãos, sendo 

cada uma delas representada pelas sementes de uma espiga de polinização livre. Os resultados 

dos ensaios permitiram identificar as melhores famílias. Com as sementes remanescentes, 

semeou-se um lote isolado de recombinação para produzir o ciclo seguinte. As famílias 
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selecionadas foram semeadas em fileiras femininas (despendoadas), e uma mistura das 

mesmas famílias selecionadas foi semeada em fileiras masculinas. Por ocasião da colheita, as 

melhores plantas de cada fileira feminina foram selecionadas (seleção dentro) e constituíram 

as famílias de meios-irmãos a serem avaliadas no ciclo seguinte.  

Haullauer & Miranda Filho (1988, 468 p.), em levantamento envolvendo 99 trabalhos, 

comprovaram a eficiência desse método de seleção, comentando que além de sua praticidade, 

ele é capaz de manter suficiente variabilidade genética para propiciar progressos no decorrer 

dos ciclos de seleção. Carvalho et al. (1995, p. 37-42), entre diversos outros autores, também 

demonstraram resultados altamente satisfatórios com uso da mesma metodologia. 

O método de seleção entre e dentro de famílias de meios-irmãos tem tido boa 

receptividade entre os melhoristas de milho, devido à sua relativa simplicidade e aos 

progressos satisfatórios. Carvalho et al. (2000, p. 1417-1425), buscando obter variedade de 

milho mais produtiva e adaptada às condições edafoclimáticas da região Nordeste Brasileira, 

em comparação com as importantes cultivares já em uso, utilizaram o método pela facilidade 

de condução e eficiência em incrementar a freqüência de alelos favoráveis nas populações, 

permitindo a obtenção de progressos de forma mais rápida. A cultivar BR 5033-Asa Branca 

foi submetida a cinco ciclos de seleção para esse método e apresentou um ganho médio de 

4,45% por ciclo. 

A seleção entre e dentro em famílias de irmãos germanos (ou irmãos completos, ou 

seja, indivíduos que têm a mesma mãe e o mesmo pai) consiste em produzir as famílias de 

irmãos germanos, fazer sua avaliação em ensaios de competição e identificar as famílias 

superiores, que serão recombinadas utilizando as sementes remanescentes, para produzir o 

ciclo seguinte. Teoricamente, espera-se maior eficiência com famílias de irmãos germanos, 

devido ao maior controle parental e à melhor utilização da variância genética (PATERNIANI 

& CAMPOS, 2005, p. 491-552). Entretanto, os resultados da literatura indicam certa 
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superioridade da seleção baseada em famílias de meios-irmãos, o que se deve à possibilidade 

de explorar maior tamanho efetivo da população, além de sua maior facilidade de condução, 

como comprovaram os resultados de Sawazaki (1980, 49 p.), Santos & Naspolini Filho (1986, 

p. 307-319), Carvalho et al. (1994, p. 1727-1733), Carvalho et al. (2000, p. 1417-1425) e 

Carvalho et al. (2000, p. 1621-1628). 

A seleção utilizando famílias endogâmicas (progênies S1) tem sido recomendada para 

os caracteres de baixa herdabilidade, pois a endogamia aumenta a variância entre progênies. 

Seu uso pode parecer atrativo uma vez que a quantidade de variância genética aditiva 

explorada, nesse caso, é muito alta quando comparada às progênies de meios-irmãos e de 

irmãos germanos (SOUZA Jr., 2001, p. 159-199). O procedimento consiste em autofecundar 

plantas da população, obtendo progênies S1, que por sua vez são avaliadas em ensaios de 

rendimento que permitem a identificação das melhores progênies para produção do ciclo 

seguinte (PATERNIANI & CAMPOS, 2005, p. 491-552). Apesar do método não ter tido 

muita aceitação, possivelmente devido ao maior tempo para completar um ciclo seletivo e às 

dificuldades para uma adequada avaliação de progênies, alguns resultados satisfatórios são 

relatados na literatura. Jinahyon & Moore (1973, p. 7), com dois ciclos de seleção entre 

famílias S1 no Composto Thay, obtiveram aumento do rendimento de grãos de 8,3% por ciclo. 

Vilarinho (2001, 79 p.) comprovou o sucesso desse método para aumentar o rendimento de 

grãos e capacidade de expansão em milho pipoca, relatando ganhos de   1,08 mL g-1 para 

capacidade de expansão e 12,97 kg ha-1 para rendimento de grãos no segundo ciclo de 

seleção. Posteriormente, Vilarinho et al. (2003, p. 9-17), em trabalho com a variedade de 

milho-pipoca Beija-Flor, utilizaram esse método e puderam predizer ganhos com a seleção 

entre famílias S1 e S2 e compará-los aos ganhos realizados. Relataram uma boa concordância 

entre os ganhos preditos e realizados para rendimento de grão e capacidade de expansão. 

Além disso, Daros et al. (2004, p. 609-614), realizando um segundo ciclo de seleção 
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recorrente intrapopulacional com base em famílias endogâmicas S1, relataram ganhos preditos 

de 17,8% para capacidade de expansão e de 26,95% para rendimento de grãos, caracteres 

esses considerados correlacionados geneticamente. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Engenharia 

de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria-MS, apresentando como 

coordenadas geográficas 510 22’ de longitude Oeste de Greenwich e 200 22’ de latitude Sul, 

com altitude de 335 metros. Segundo a classificação de Köppen, o clima do local é do tipo 

AW, com temperatura média anual de 25°C, precipitação anual de 1330 mm e umidade 

relativa média de 66% (HERNANDEZ et al. 1995, 45 p.). O solo do local é do tipo Latossolo 

Vermelho distrófico, típico argiloso, A moderado, hipodistrófico, álico, caulínico, férico, 

compactado, muito profundo, moderadamente ácido (LVd) (EMPRESA BRASILEIRA DE 

PESQUISA AGROPECUÁRIA – EMBRAPA, 1999, 412 p.). 

O Composto Flintisa ciclo 0 foi obtido pela recombinação das populações ESALQ - 

VF 1, SUWAN e CATETO COLÔMBIA, caracterizados como três germoplasmas de grãos 

flint (duros), escolhidos com base em um trabalho de predição de compostos (ANDRADE, 

1992, Relatório não publicado). O composto foi submetido a sete ciclos de seleção recorrente 

para rendimento, utilizando-se o esquema de seleção massal estratificada no primeiro, 

segundo, quarto e sexto ciclos, seleção entre progênies de meios irmãos no terceiro e seleção 

entre progênies de meios irmãos com recombinação de progênies S1 no sétimo ciclo. Na 

seleção massal estratificada foram utilizados estratos de uma linha de 5 m com 25 plantas e 

espaço de 0,90 m entre estratos. A intensidade de seleção foi de 4,0% para o esquema massal 

estratificado e de 18% para o esquema de seleção entre progênies de meios-irmãos. Todos os 

ciclos foram realizados em condições de baixa tecnologia, não sendo utilizada adubação de 

semeadura nem de cobertura. 

Progênies de meios irmãos e as respectivas S1 foram retiradas do sétimo ciclo de 
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seleção, sendo as primeiras avaliadas em condições de alta e baixa tecnologia (ANJOS, 2000, 

32 p; ANDRADE, 1992) Com base nos parâmetros estimados decidiu-se abrir duas linhas de 

seleção, uma para alta tecnologia e outra para baixa tecnologia. Foi realizado então um ciclo 

de seleção entre meios irmãos, com recombinação de progênies S1, para cada uma das linhas. 

A partir deste ponto foram realizados quatro ciclos de seleção massal estratificada para menor 

altura de espigas em ambas as linhas de seleção (Figura I). 

Na seleção massal estratificada para menor altura de espiga os estratos foram 

formados por duas linhas de cinco metros, espaçadas de 0,85 m entre linhas, perfazendo um 

total de 50 plantas por estrato nas condições de alta tecnologia. Nas condições de baixa 

tecnologia o espaçamento entre estratos foi de 0,90 m, caracterizando uma população de 

55.555 plantas/ha. A seleção foi realizada para ambos os sexos, com uma intensidade de 

12%, selecionando-se seis plantas desejáveis em cada estrato. A primeira providência foi a 

proteção das espigas das plantas desejadas em cada extrato, antes do aparecimento dos 

estigmas, levando em conta a menor altura de espiga e o aspecto geral, como vigor, 

resistência a doenças, ausência de ataque de pragas e competitividade dentro da parcela. 

Normalmente mais do que seis plantas foram protegidas em cada parcela, esperando o 

aparecimento dos estigmas e a liberação de pólen para então realizar a seleção definitiva e a 

polinização manual entre as plantas selecionadas. A polinização manual foi realizada no 

esquema “sib cross” dentro do lote como um todo, dia a dia até se ter seis plantas polinizadas 

em cada estrato. 

Os ciclos de seleção em baixa tecnologia foram identificados como FBT0 a FBT12 e 

os ciclos obtidos em condições de alta tecnologia foram identificados como FAT8 a FAT12, 

conforme o esquema da Figura I.  

O Composto Dentado PB foi obtido originalmente do Banco de Germoplasma do 

Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS-EMBRAPA), sendo a mesma 
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população utilizada por esta instituição como base para obtenção da variedade BR 106, 

largamente utilizada no Brasil, principalmente por produtores de baixo nível tecnológico. Nas 

condições da região Noroeste Paulista e Sudeste do Mato Grosso do Sul esta população foi 

submetida a cinco ciclos de seleção massal estratificada e um ciclo de seleção entre meios-

irmãos com recombinação de progênies S1 para rendimento. A partir do sexto ciclo foram 

realizados quatro ciclos de seleção massal estratificada para menor altura de espigas, sempre 

em condições de baixa tecnologia. Os ciclos foram identificados como DBT 0 a DBT11, 

conforme o esquema da Figura I. 

Exceto o DBT0, que foi perdido, todos os demais ciclos de seleção dos dois compostos 

foram multiplicados por “sib cross” no primeiro semestre/2004. Também foram obtidos 

vários híbridos intervarietais pelo cruzamento entre alguns ciclos de seleção. Esses materiais, 

mais algumas testemunhas comerciais constituíram os tratamentos dos ensaios de avaliação 

(Tabela I), conduzidos em condições de alta e baixa tecnologia, no ano agrícola 2004/05. 

Os ensaios foram instalados em 10/11/2004 (condições de alta tecnologia) e em 

13/11/2004 (condições de baixa tecnologia), seguindo o delineamento em blocos ao acaso 

com quatro repetições e parcelas de quatro linhas de cinco metros, espaçadas de 0,85 m entre 

linhas. As duas linhas centrais da parcela foram utilizadas para coleta de dados nos dois 

experimentos. 

No primeiro ambiente de avaliação procurou-se simular uma condição de alta 

tecnologia, onde o solo recebeu 300 kg/ha da fórmula 8-28-16 na semeadura e duas 

adubações em cobertura, sendo aplicados 200 kg/ha da fórmula 20-00-20 no estádio de 
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 FLINTISA ORIGINAL 
    FBT0         

                                                             SME para Rendimento                 DENTADO PB 

    FBT1            DBT0 

       SME para Rendimento 

    FBT2            DBT1 

      SEMI para Rendimento 

    FBT3            DBT2 

       SME para Rendimento 

    FBT4            DBT3 

       SME para Rendimento 

    FBT5            DBT4 

      SME para Rendimento 

    FBT6            DBT5 

      SEMIS1 para Rendimento 

    FBT7            DBT6 

      SEMIS1 para Rendimento 

    FBT8  FAT 8           DBT7 

       SME para menor AE 

    FBT9  FAT9           DBT8 

       SME para menor AE 

    FBT10 FAT10           DBT9 

       SME para menor AE 

    FBT11 FAT 11          DBT10 

      SME para menor AE 

    FBT12 FAT12           DBT11 

 

Figura I – Identificação dos ciclos de seleção realizados nos Compostos Flintisa e Dentado. 

FBT = Flintisa obtido em Baixa Tecnologia; FAT = Flintisa obtido em Alta 

Tecnologia; DBT = Dentado obtido em Baixa Tecnologia; SME = Seleção Massal 

Estratificada; SEMI = Seleção Entre Meios Irmãos; SEMIS1 = Seleção entre 

progênies de meios irmãos com recombinação de progênies S1. 
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Tabela I – Relação dos tratamentos participantes dos ensaios de avaliação dos ciclos de 

seleção nos Compostos Flintisa e Dentado. 

 

No Sigla ou Nome No Sigla ou Nome 
01 FBT0 22 DBT4 
02 FBT1 23 DBT5 
03 FBT2 24 DBT6 
04 FBT3 25 DBT7 
05 FBT4 26 DBT8 
06 FBT5 27 DBT9 
07 FBT6 28 DBT10 
08 FBT7 29 DBT11 
09 FBT8 30 FBT0 x FBT11 
10 FBT9 31 FBT0 x DBT11 
11 FBT10 32 FBT0 x DBT1 
12 FBT11 33 FBT0 x FAT12 
13 FBT12 34 DBT1 x DBT10 
14 FAT8 35 DBT1 x FBT11 
15 FAT9 36 DBT1 x FAT12 
16 FAT10 37 Híbrido XB 8010 
17 FAT11 38 Variedade AL Bandeirantes 
18 FAT12 39 Variedade AL 30 
19 DBT1 40 Variedade Sol da Manhã 
20 DBT2 41 Variedade BR 106 
21 DBT3   

 

quatro folhas estabelecidas e 100 kg/ha de uréia no estádio de sete folhas desenvolvidas. Na 

semeadura também foram aplicados 1 kg/ha de Carbofuran, visando o controle de cupins e 

lagartas do solo. A semeadura foi realizada em plantio direto, com duas sementes por cova, 

realizando-se o desbaste quando as plantas atingiram o estádio de cinco folhas desenvolvidas. 

Quanto ao segundo ambiente procurou-se simular uma condição de baixa tecnologia, onde o 

solo possuía uma fertilidade de média para baixa e não recebeu adubação na semeadura e nem 

adubação nitrogenada de cobertura, sendo que a semeadura foi realizada da mesma maneira 
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que o primeiro ensaio. 

As variáveis mensuradas nos ensaios foram as seguintes: 

a) Florescimento Feminino (FF) - dias necessários para que 50% das plantas da área útil da 

parcela apresentassem estigmas com pelo menos três cm de comprimento; 

b) Altura de plantas (AP) - medida em metros, do nível do solo até o final da bainha da folha 

bandeira (média de cinco plantas competitivas da área útil da parcela); 

c) Altura de espigas (AE) - medida em metros, do nível do solo até a inserção da espiga 

superior (média de cinco plantas competitivas da área útil da parcela); 

d) Estande Final (E) - número total de plantas no momento da colheita; 

e) Número de plantas em pé (PP) - número de plantas não acamadas (ângulo menor que 20° 

com a vertical) e/ou não quebradas (colmo quebrado abaixo da espiga) na área útil da 

parcela; 

f) Número de espigas (NE) - número total de espigas produzidas na área útil da parcela; 

g) Produção de grãos (PG) - massa total dos grãos, em kg, produzidos na área útil da parcela; 

h) Grãos ardidos (GA) - notas de 1 a 5, sendo 1 para parcelas com 100% de grãos doentes e 5 

para parcelas com todos os grãos sadios; 

i) Umidade dos grãos (U) – medida em porcentagem, com utilização de aparelho eletrônico; 

j) Acamamento (AC) - % de plantas acamadas (colmo formando um ângulo maior que 20° 

com a vertical), mais % de plantas quebradas (colmo quebrado abaixo da inserção da(s) 

espiga(s)), em relação ao estande final [100(E-PP)/E]; 

k) Prolificidade (PRO) - número de espigas por planta (NE/E). 

 Para análise estatística o peso de grãos foi corrigido para umidade uniforme de 13,0%, 

utilizando-se da fórmula PGC = PG (1 – U)/0,87, onde PGC é o peso de grãos corrigido, PG é 

o peso de grãos observado, U é a umidade observada dos grãos. Em seguida o PGC foi 

corrigido para estande ideal de 50 plantas por parcela na avaliação em alta tecnologia e 42,5 
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plantas por parcela na avaliação em baixa tecnologia, pela fórmula REND = PCC – b(E-50) e 

REND = PCC – b(E- 42,5), onde REND = rendimento de grãos corrigido para umidade 

constante e estande ideal, b = COV PCC; E / σ2
E é o coeficiente de regressão da produção em 

relação ao estande, obtido através da análise de covariância entre as duas variáveis 

(VENCOVSKY, 1987, p. 132-209). 

 Os caracteres FF, AP, AE, AC, PRO, GA e REND foram analisadas estatisticamente e 

os ciclos de seleção de cada composto foram comparados entre si e com outros tratamentos, 

pelos testes F e de Duncan de acordo com a metodologia descrita em STEEL & TORRIE 

(1980, 633 p.). Cada experimento foi analisado separadamente e foi realizada uma análise 

conjunta, uma vez que os quadrados médios residuais foram homogêneos. Foi realizada 

análise de regressão dos caracteres em função dos ciclos de seleção, buscando estimar o 

ganho médio e/ou a resposta correlacionada média por ciclo de seleção. As análises 

individuais e conjuntas para cada ambiente, foram realizadas com utilização do programa 

genético-estatístico SAS (1994) – procedimento GLM. Os esquemas das análises de variância 

estão na Tabela II. 
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Tabela II - Esquemas das análises de variância individual e conjunta para dois experimentos 

em dois ambientes. Blocos ao acaso com quatro repetições. 

 

Fontes de Variação G.L. QM F 

Análise individual 

Blocos 3 QMB QMB/QMR 

Tratamentos 40 QMT QMT/QMR 

     Ciclos do Flintisa              17 QMF QMF/QMR 

     Ciclos do Dentado             10 QMD QMD/QMR 

     Testemunhas             11 QMTe QMTe/QMR 

.....Entre grupos               2 QMG QMG/QMR 

Resíduo 120 QMR  

Total 163   

Análise conjunta 

Blocos/NT 6 QMB QMB/QMR 

Nível Tecnológico (NT) 1 QMNT QMNT/QMR 

Ciclos do Flintisa 17 QMF QMF/QMI 

Ciclos do Dentado 10 QMD QMD/QMI 

Testemunhas 11 QMTe QMTe/QMI 

Entre grupos 2 QMG QMG/QMI 

NT x Tratamentos 40 QMI QMI/QMR 

Resíduo médio 240 QMR  

Total 327   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 4.1. Considerações gerais 

 

Os dados obtidos foram analisados segundo o esquema usual para blocos casualizados. 

As análises de variância para cada ambiente e a análise conjunta, com os respectivos 

coeficientes de variação, médias e quadrados médios, estão colocadas nas Tabelas 1 e 2, para 

os sete caracteres estudados. Os graus de liberdade para os tratamentos foram desdobrados 

primeiramente para se obter os quadrados médios entre os ciclos de cada grupo, para se testar 

possíveis diferenças entre os ciclos. 

O coeficiente de variação experimental foi relativamente baixo para FF, AP, AE, GA e 

REND no experimento realizado em alta tecnologia, com valores de 2,55%, 4,90%, 7,28%, 

4,50% e 9,70% respectivamente, mostrando que o experimento teve uma alta precisão. 

Considerando o experimento em baixa tecnologia observaram-se valores relativamente baixos 

de 3,20%, 5,73%, 8,41% e 3,68% para FF, AP, AE e GA respectivamente, e médios para 

PRO e REND, com valores de 14,84% e 10,28%. Os valores para tais variáveis podem ser 

considerados dentro dos limites aceitáveis na experimentação agronômica. Em relação ao 

rendimento Scapim (1995, p.683-686) relatou que valores entre 10,0% e 22% são 

considerados médios. 

No entanto é preciso considerar que as condições de estresse, como aquela encontrada 

em baixa tecnologia, provocam uma elevação do coeficiente de variação, devido à diminuição 

na média, como relatada por Souza Jr. et al. (1985, p. 321-328), que encontraram um valor de 

22,81% para rendimento em um experimento conduzido em condições de estresse hídrico.  

Nota-se no presente trabalho valores elevados no coeficiente de variação para AC. Em 

experimentos onde o rendimento apresenta baixos coeficientes de variação, o elevado 
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coeficiente encontrado para acamamento (107,53% na avaliação em alta tecnologia e 63,70% 

na avaliação em baixa tecnologia) indica ser um caráter muito influenciado pelo ambiente e, 

consequentemente, de difícil avaliação. Neste caso específico o experimento sofreu 

conseqüências de fortes ventos. Esses resultados são semelhantes aos relatados por Garcia 

(2000, 88 p.). É preciso considerar também que o coeficiente de variação observado em baixa 

tecnologia foi menor devido à menor AP e AE, uma vez que a seleção realizada nesse caso foi 

feita em sua maior parte sob condições de baixa tecnologia, refletindo em menor AP e AE e 

consequentemente menor AC e menor coeficiente de variação para esse caráter. 

 Verifica-se que os quadrados médios dos tratamentos mostraram-se altamente 

significativos, de acordo com Teste F, para todos os caracteres em alta tecnologia, exceto para 

AC (Tabela 1), indicando que há diferenças entre os ciclos avaliados. Esses resultados eram 

esperados em razão de que nessa fonte de variação estão embutidos os efeitos de um processo 

de onze ciclos de seleção no Composto Dentado e treze ciclos de seleção no Composto 

Flintisa. Referente à avaliação em baixa tecnologia, os valores dos quadrados médios 

apresentaram-se significativos para AP, AE, PRO e REND (P < 0,01) e AC (P < 0,05), como 

observado na Tabela 1.  

 Com a decomposição dos tratamentos foi possível detectar o comportamento relativo 

dos ciclos de seleção. Para a avaliação em alta tecnologia os ciclos do Composto Flintisa 

apresentaram valores dos quadrados médios altamente significativos para FF, AP, AE e PRO, 

indicando diferenças desses caracteres ao longo dos ciclos. No caso dos ciclos do Composto 

Dentado observa-se significância dos quadrados médios para AE e REND (P < 0,01) e AP e 

GA (P < 0,05), indicando os efeitos da seleção para esses caracteres (Tabela 1). Na avaliação 

feita em condições de baixa tecnologia os caracteres AP, AE, PRO e REND apresentaram 

quadrados médios altamente significativos nos ciclos de seleção do Composto Flintisa. Nos 

ciclos do Composto Dentado apenas AP e AE apresentaram significância, e para os Grupos 
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houve significância dos quadrados médios para todas variáveis, exceto para FF e GA (Tabela 

1). Esses valores estão de acordo com a seleção para REND e menor AE realizada no presente 

trabalho. 

Na análise conjunta o teste F (Tabela 2) com a decomposição da fonte de variação 

tratamentos é possível verificar que houve interação entre ciclos de seleção e níveis 

tecnológicos, apenas para PRO, no Composto Flintisa. Isso evidencia que o comportamento 

relativo dos ciclos de seleção não foi coincidente nas condições de alta e baixa tecnologia. 

Pelo teste de Duncan (Tabela 3) verificou-se que vários ciclos de seleção tiveram um 

bom desempenho referente ao rendimento, no ensaio de alta tecnologia, quantificado em 

média de 6,64 kg/parcela. Um comportamento semelhante é observado no ensaio de baixa 

tecnologia (Tabela 4), onde vários ciclos de seleção de ambos compostos comportaram-se 

igual ou superiormente às cultivares comerciais. Neste ensaio a média geral de rendimento foi 

de 4,49 kg/parcela. 

 Para melhor visualização das mudanças significativas ocorridas ao longo dos ciclos de 

seleção nos dois compostos, é interessante observar as curvas de regressão que são 

apresentadas nas Figuras 1 a 11. É preciso salientar que os valores dos coeficientes de 

determinação (R2) obtidos foram de pequena magnitude para alguns caracteres, menores que 

50%, em ambas as populações e ambos ambientes e, portanto, o ajustamento dos dados à 

equação foi pouco adequado nesses casos. As exceções foram AE na avaliação feita em 

condição de baixa tecnologia, com R2 igual a 93,34%, e na análise conjunta (incluindo os dois 

ambientes de baixa e alta tecnologia), com R2 igual a 75,05% para a seqüência dos ciclos de 

seleção FAT 8 a 12 (Figura 3), e também para PRO na avaliação realizada em baixa 

tecnologia no intervalo de ciclos FBT 0 a 12, que apresentaram R2 igual a 51% (Figura 5). 
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Para maior facilidade de compreensão, os resultados relativos a cada variável avaliada 

serão apresentados e discutidos separadamente, sendo examinados com maior detalhe, tanto 

pela sua importância em si para a cultura do milho como pela importância dos resultados. 

 

4.2. Florescimento Feminino 

 

 Para FF não houve uma tendência clara de mudanças com a seleção, para ambos 

compostos, em nenhum dos ambientes estudados. Apesar disso, nas condições de alta 

tecnologia houve uma diferença significativa (P < 0,01), pelo teste F, para esse caráter 

considerando-se todos os tratamentos avaliados (que incluem os ciclos, as testemunhas e 

híbridos intervarietais), entretanto, o mesmo não ocorre para as condições de baixa tecnologia 

(Tabela 01). Na Tabela 2 observa-se que para o quadrado médio de níveis tecnológicos o teste 

F detectou significância, em nível de 1% de probabilidade, para tal variável. Essa 

significância indica a existência de diferenças de dias para florescimento feminino entre as 

condições de baixa e alta tecnologia.  

 Os ciclos de seleção do Flintisa apresentaram quadrados médios altamente 

significativos (Tabela 1) indicando diferenças para FF ao longo dos treze ciclos avaliados. 

Não obstante, ao considerar os coeficientes de regressão, que indicariam o comportamento 

relativo desses ciclos, observa-se que para FF não há valores significativos para os ciclos 

Composto Flintisa (Tabela 6 e 7). 

Detectou-se também uma diferença de dias de florescimento feminino (P < 0,05) 

dentro dos ciclos do Flintisa e das testemunhas avaliadas. Referente à interação entre os 

tratamentos avaliados e níveis tecnológicos o teste F não detectou significância, indicando 

que os diferentes ciclos apresentam o mesmo comportamento relativo quanto à FF, 

independente das condições avaliadas, de alta e baixa tecnologia (Tabela 02). 
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O coeficiente de variação variou entre 2,5% e 3,2%, para avaliação nas condições de 

alta e baixa tecnologia respectivamente (Tabela 01), semelhante aos resultados verificado por 

Araújo (1992, 158 p.) que obteve valores entre 2% e 5%. 

 A média geral de dias de florescimento feminino foi de 56,2 dias, considerando-se a 

análise conjunta (Tabela 2). Nas condições de alta tecnologia (Tabela 3) observa-se que a 

média geral para FF decresce para 53,8 dias, sendo possível notar o comportamento distinto 

entre os ciclos do Composto Flintisa, onde FAT 9, FBT 8 e FBT 4 mostraram-se mais tardios, 

com 55,7, 55,2 e 55,0 dias, respectivamente, enquanto os ciclos FAT 10 e FAT 11 foram os 

mais precoces, com 52,0 e 52,2 dias, respectivamente. Equiparando-se aos ciclos tardios estão 

os híbridos intervarietais, FBT 0 x FBT 11 e FBT 0 x DBT 10, e entre os mais precoces 

apresentam-se os FBT 0 x FAT 12 e DBT 1 x FAT 12. Nas condições de baixa tecnologia 

(Tabela 4) os ciclos DBT 6, FBT 5, DBT 7 e FAT 9 apresentaram-se mais tardios variando 

entre 60,5 e 60,2 dias, e os ciclos mais precoces foram FBT 11 e FBT 0, com 57,5 e 55,2 dias 

para FF. 

Os coeficientes de regressão obtidos não mostraram significância em nenhum dos 

ambientes avaliados como exposto nas Tabelas 6, 7 e 8. Apesar disso, pode-se ressaltar que 

houve uma tendência de aumento com a seleção, na avaliação em baixa tecnologia, no 

intervalo dos ciclos FBT 0 e FBT 12. Para o intervalo dos ciclos FAT 8 a 12, nessas mesmas 

condições, houve um decréscimo nos dias de florescimento feminino, que pode ser explicado 

como possível reflexo da seleção para menor AE, conforme relatado por Andrade (1988, 136 

p.). Nas condições de alta tecnologia o composto Flintisa, de modo geral, apresentou um 

ligeiro decréscimo para esse caráter. O composto Dentado, em condições de baixa tecnologia, 

apresentou queda para FF, e em condições de alta tecnologia um aumento também não 

significativo.  
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 4.3. Altura de Planta  

 

 Para AP os resultados obtidos evidenciaram respostas significativas aos ciclos de 

seleção nos dois compostos. Os quadrados médios para os ciclos do Dentado e do Flintisa são 

altamente significativos (P < 0,01), indicando que houve diferença entre os ciclos avaliados 

para ambos compostos independente das condições avaliadas (Tabela 2). 

 A média geral encontrada para AP nos ciclos do Flintisa foi de 2,25 m e 2,06 m, para 

condições de alta e baixa tecnologia, respectivamente. No caso dos ciclos do Dentado foram 

encontradas médias de 2,18 m para alta e 2,02 m para baixa tecnologia. Na Tabela 3 é 

possível conferir, pelo teste de Duncan, que os ciclos com maiores médias, nas condições de 

alta tecnologia, foram FAT 8, FBT 4 e FBT 5, com 2,42 m, 2,41m e 2,36 m, respectivamente. 

Entre as menores médias encontram-se os ciclos DBT 11, DBT 8 e FBT 12, com 2,07 m, 2,06 

m e 2,01 m, respectivamente. Esse comportamento está de acordo com a seleção realizada 

para menor altura de espigas realizada a partir do ciclo FBT 7 no Composto Flintisa e do DBT 

6 no Composto Dentado. Para avaliação em baixa tecnologia ocorreu algo semelhante, sendo 

as médias mais altas dos ciclos FBT 7, DBT 7, FBT 1 e FAT 8, e as menores para DBT 10, 

DBT 9 e FBT 12 (Tabela 4). Além disso, o teste de Duncan evidencia que as testemunhas BR 

106 e XB 8010 apresentaram as menores médias para AP. 

Para o composto Flintisa os coeficientes de regressão (Tabela 6), indicam que os ciclos 

FBT (0-12) e FAT (8-12), nas condições de alta tecnologia, apresentaram uma resposta 

quadrática (P<0,01) e linear (P<0,05), respectivamente, evidenciando uma tendência de 

decréscimo para esse caráter. Para os mesmos ciclos em baixa tecnologia (Tabela 7) houve 

repostas significativas lineares, com coeficientes de regressão de -0,01 m/ciclo (-0,52%) e -

0,05 m/ciclo (-2,16%), para FBT (0-12) e FAT (8-12), respectivamente. Devido a esses 

resultados foi exposta na Figura 1 somente a regressão quadrática conjunta, para FBT e a 
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linear conjunta para FAT. O decréscimo total nos 12 ciclos de seleção em baixa tecnologia foi 

de -6,34%. Na seleção em alta tecnologia (quatro ciclos) a alteração foi de -0,05m/ciclo 

(1,9%). O gráfico da Figura 1 mostra nitidamente a tendência já esperada de diminuição na 

altura de plantas nos ciclos do Flintisa, devido à seleção realizada para menor AE a partir do 

ciclo FBT 7. 

Observa-se a tendência de aumento da AP até o ciclo 7, onde a seleção foi voltada 

para rendimento, seguido de diminuição da mesma devido a seleção para menor AE. Dessa 

forma, detecta-se uma resposta correlacionada em AP mediante a seleção em AE a partir do 

ciclo 7. Esses resultados estão de acordo com os de Anjos (2000, 32 p.) que trabalhou com o 

Composto Flintisa e relatou uma correlação positiva da AE e AP com REND, indicando que a 

seleção visando o aumento do rendimento afetaria de forma significativa a AP e a seleção 

direcionada para obtenção de menor AP e AE causaria a diminuição no rendimento. Esta 

afirmação também é relatada por Moro (1977, 54 p.), Mareck & Gardner (1979, p. 779-783), 

Kincer & Josephson (1976, 55 p.), Rodrigues et al. (1976, 14 p.) e Segóvia (1983, 91 p.). 

 No caso dos ciclos do Dentado houve um comportamento semelhante aos do Flintisa 

apenas nas condições de baixa tecnologia, que apresentaram coeficientes de regressão 

significativos (Tabela 7), possibilitando compor uma equação quadrática com coeficiente de 

determinação (R2) igual a 52,67%, indicando uma tendência para diminuição desse caráter 

nos últimos ciclos. Na Figura 7 observa-se que nos primeiros ciclos, no intervalo entre DBT 1 

e DBT 5, há um aumento pouco significativo e somente a partir do ciclo DBT 6 aparece o 

decréscimo esperado, pois foi somente a partir desse ciclo que foi realizada a seleção para 

menor AE, caráter esse altamente correlacionado com AP. O decréscimo total pode ser 

quantificado em -2,58% em onze ciclos de seleção. 
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4.4. Altura de Espiga 

 

Conforme já esperado, a análise dos resultados referente à AE, permite as mesmas 

considerações feitas para AP. Esses caracteres são altamente correlacionados na maioria dos 

germoplasmas de milho (HALLAUER & MIRANDA FILHO, 1988, 468 p., LEMOS et al., 

1992, p. 1563-1569, MILANI, 2000, 88 p.), inclusive no Composto Flintisa (ANJOS, 2000, 

32 p.). 

As médias e o teste de Duncan (Tabela 3) evidenciam que os ciclos FBT 4 e FAT 8 

apresentaram os valores maiores para AE e DBT 11, FBT 12, além das cultivares XB 8010 e 

BR 106 apresentaram os menores valores, para as condições de alta tecnologia. Para a 

avaliação feita em baixa tecnologia, observada na Tabela 4, os maiores valores para AE foram 

dos ciclos FBT 0, FBT 1, FBT 7 e FAT 8, entre os ciclos do Flintisa e os ciclos DBT 7 e DBT 

6, entre os ciclos do Dentado. Os menores valores foram dos ciclos FBT 12, FAT 12 e FBT 

11, com 1,00 m para AE entre os ciclos do Flintisa, e entre os do Dentado estão DBT 1 e DBT 

9, com 1,02 m e 0,99 m, respectivamente. 

Os coeficientes de regressão dos ciclos FBT (0-12) compuseram uma resposta linear e 

quadrática para avaliação em alta tecnologia (Tabela 6). Para as condições de baixa tecnologia 

houve apenas uma resposta linear significativa (Tabela 7), sendo suficiente, portanto, 

considerar apenas a análise conjunta para os mesmos, melhor visualizada na Figura 2. Esse 

gráfico evidencia a reposta linear aos ciclos FBT (0-12), quantificando em um decréscimo de 

-0,016 m/ciclo (1,17%). 

Para as condições de baixa tecnologia foram também altamente significativos os 

coeficientes de regressão para os ciclos FAT (8-12), caracterizando uma tendência linear 

(Tabela 7). Isso se confirmou na análise conjunta (Tabela 8), ambas apresentando uma 

resposta linear aos ciclos, que pode ser observada na Figura 3, com coeficientes de 
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determinação igual a 93,3% e 75,0% para baixa tecnologia e para análise conjunta, 

respectivamente. Houve um decréscimo de -0,06 m/ciclo (3,36%) para FAT em baixa 

tecnologia e de -0,04 m/ciclo (2,6%) na análise conjunta. O comportamento observado indica 

o progresso obtido pela seleção ao longo dos ciclos que, nesse caso específico, foi a 

diminuição da altura de espiga, proporcionando futuramente plantas de menor porte, um 

melhor ajuste quanto a diferentes densidades populacionais em campo e possivelmente maior 

resistência ao tombamento. 

Os coeficientes de regressão para AE em condições de alta tecnologia foram 

significativos para os ciclos DBT (1-11) originando uma resposta quadrática significativa 

(Tabela 6). Para a avaliação em baixa tecnologia os coeficientes de regressão para tais ciclos 

também originaram uma resposta quadrática significativa (Tabela 7), portanto, considerou-se 

a análise conjunta neste caso. Na Figura 8 observa-se a curva de regressão obtida para os 

ciclos do Dentado, sugerindo a tendência para decréscimo a partir do ciclo 6 conforme a 

seleção realizada, apresentando o coeficiente de determinação igual a 47,8%. É possível notar 

que a seleção até o ciclo DBT 6 provocou também um aumento da AE (14,4%) e a seleção 

para menor AE após o sétimo ciclo foi eficiente em reduzir esse caráter em 11,9%. Portanto a 

resposta correlacionada positiva até o ciclo DBT 6 foi anulada pelo ganho com seleção para 

menor AE. 

 

 4.5. Acamamento 

 

Na análise conjunta (Tabela 2) observa-se que o teste F detectou diferenças 

significativas apenas entre os ciclos do Dentado (P < 0,05) e testemunhas. A não significância 

da interação dos ciclos de seleção com níveis tecnológicos indica o comportamento 

proporcional semelhante dos mesmos.  
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 De acordo com as médias e pelo teste de Duncan é possível notar um comportamento 

peculiar dos ciclos de seleção em cada ambiente avaliado. Na Tabela 3, com médias obtidas 

em condições de alta tecnologia, observa-se que os ciclos com maior acamamento foram DBT 

6 e FBT 10, com 25,6% e 24,8% de plantas acamadas, respectivamente, seguidos pela cultivar 

BR-106, com 18,4%. Entretanto, para as condições de baixa tecnologia, o cultivar BR-106 

obteve a maior média para AC (19,79%). Ainda sob essas condições, o ciclo seletivo com 

melhor desempenho foi DBT 9, com apenas 2,6% de plantas acamadas, seguida por todos os 

outros ciclos avaliados que, pelo teste de Duncan, não apresentaram diferenças significativas.  

 Os coeficientes de regressão obtidos para AC não mostraram significância, exceto nos 

ciclos FBT (0-12) avaliados em baixa tecnologia (Tabela 7). Observa-se no gráfico da Figura 

4 que houve uma queda expressiva no número de plantas acamadas ao longo dos treze ciclos 

de seleção do Composto Flintisa equivalente a um decréscimo de 0,44%/ciclo (4,114%), com 

o coeficiente de determinação igual a 56,96%. Isso é um reflexo da seleção, que embora tenha 

priorizado REND e depois AE, sempre foi baseada em plantas vigorosas e que estavam em 

pé. 

 

 4.6. Prolificidade 

  

 A PRO ou número de espigas por planta teve como médias 1,12 espigas/planta nas 

condições de alta tecnologia e 1,09 espigas/planta em baixa tecnologia (Tabela 1). Houve 

significância, em nível de 1% de probabilidade, para o quadrado médio da interação ciclos de 

seleção do Flintisa com níveis tecnológicos, sugerindo assim que os diferentes ciclos do 

Flintisa (FBT 1-12 e FAT 8-12) apresentaram comportamento relativo diferente, em cada 

ambiente, quanto a esse caráter (Tabela 2). 
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De acordo com o teste de Duncan (Tabela 3), para condições de alta tecnologia, os 

ciclos FAT 9, FAT 11 e FBT 1 apresentaram melhor desempenho com médias variando entre 

1,45 e 1,42 espigas/planta. Os ciclos DBT 6, DBT 8 e DBT 9 apresentaram os menores 

valores variando entre 0,94 e 0,90 espigas/planta. Considerando-se as médias avaliadas em 

baixa tecnologia, os ciclos com melhores médias foram FBT 10, FBT 12 e FBT 8 variando 

entre 1,64 e 1,26 espigas/planta, e os ciclos DBT 10, DBT 9, DBT 1 e  FBT 0 com médias 

mais baixas, variando entre 0,98 e 0,97 espigas/planta (Tabela 4). 

Para os ciclos do Flintisa houve coeficientes de regressão linear significativos para 

FBT (0-12) em baixa tecnologia (Tabela 7) e para os mesmos ciclos na análise conjunta 

(Tabela 8). Para ambos os casos, houve um pequeno incremento da PRO com a seleção de 

0,03 espigas/planta/ciclo (3,1%) para a avaliação em baixa tecnologia e 0,02 

espigas/planta/ciclo (2,1%) para a análise conjunta (Figura 5). Esses resultados são superiores 

quando comparados aos de Cepeda et al. (2000, p.1585-1593), que relatou como eficiente a 

resposta esperada à seleção de 1,91% no processo de seleção de irmãos germanos, e de 0,19% 

no processo de seleção de meios-irmãos modificado. Bento (2002, 70 p.) também relatou 

ganhos genéticos médios de pequenas magnitudes, sendo 0,8% na seleção feita em época 

normal de semeadura e de 1,3% na safrinha. Garcia (2000, 88 p.) relatou insucesso na seleção 

massal para PRO, após 14 ciclos, utilizando quatro populações diferentes. 

Os coeficientes de regressão foram significativos para PRO nos ciclos do Composto 

Dentado avaliados em alta tecnologia (Tabela 6). Contudo, a resposta correlacionada foi 

negativa e de pequena magnitude, quantificado em -0,013 espigas/planta/ciclo (1,24%), como 

observado na Figura 9. Na análise conjunta (Tabela 8) esses mesmos ciclos também 

apresentam seus respectivos coeficientes de regressão significativos, em nível de 5% de 

probabilidade, promovendo uma resposta linear significativa e evidenciando um decréscimo 

para PRO de 0,009 espigas/planta/ciclo (2,1%) (Figura 9). 
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 4.7. Grãos Ardidos 

 

Para GA a nota média geral do experimento foi alta, igual a 4,69 (Tabela 2). Na tabela 

1 observa-se que houve significância dos quadrados médios apenas na avaliação em alta 

tecnologia para os ciclos do Dentado (P < 0,05), para Grupos (comparação entre ciclos do 

Flintisa, do Dentado e testemunhas) e testemunhas (P < 0,01). A interação dos tratamentos 

com níveis tecnológicos foi significativa para GA apenas para Grupos. Portanto, embora, os 

ciclos não tenham diferido significativamente em alta e baixa tecnologia, a tendência foi a 

mesma em ambos os ambientes (Tabela 2).  

 Na Tabela 3, pelo teste de Duncan foram detectadas diferenças entre as médias de GA 

na avaliação em alta tecnologia, sendo a melhor nota igual a 4,9 apresentada pelos ciclos FBT 

9 e FBT 6. Tais notas equipararam-se às cultivares comerciais AL 30 e Sol da Manhã e aos 

ciclos  FBT 0 e FBT 12, indicando que não houve uma tendência clara ao longo dos ciclos do 

Flintisa. Entretanto, os ciclos do Dentado apresentam um comportamento característico, onde 

o ciclo inicial DBT 1 apresentou nota igual a 4,27, que apesar de ser elevada, no experimento 

é avaliada como a menor média para GA, equiparando-se apenas à BR 106. O ciclo 

intermediário (DBT 6) apresentou nota igual a 4,55 e o ciclo final (DBT 11) teve nota 4,82, 

indicando uma tendência positiva de aumento para esse caráter ao longo dos ciclos. 

Nas condições de baixa tecnologia (Tabela 4), o ciclo que apresentou a menor nota foi 

FBT 9, com nota igual a 4,45 para GA, e entre as melhores notas aparecem ciclos iniciais e 

finais de ambos compostos (FBT 0, FBT 6, FBT 8, FAT 8, FAT 10, FAT 12, DBT 5 e DBT 

11).  

A tendência de incremento na nota para GA nos ciclos do Dentado pode ser 

confirmada pela significância dos coeficientes de regressão na análise conjunta (Tabela 8). A 
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resposta linear obtida é observada na Figura 10, que indica um incremento na nota de 

0,018/ciclo (0,39%), embora com um baixo coeficiente de determinação (30,06%). 

 A evolução para GA observada ao longo dos ciclos do Composto Dentado e a ausência 

de ganhos significativos no Composto Flintisa indica a possibilidade deste caráter apresentar 

maior variabilidade genética no Dentado, que possui grãos mais moles. 

 

 4.8. Rendimento 

 

 O desdobramento dos tratamentos (Tabela 1) indica que, com relação ao rendimento, o 

teste F detectou significância para os ciclos do Dentado, em condições de alta tecnologia. Na 

avaliação em baixa tecnologia, porém, os ciclos do Flintisa e os Grupos avaliados 

apresentaram significância dos quadrados médios. 

O rendimento médio geral foi de 6,04 kg/parcela nas condições de alta tecnologia e 

4,22 kg/parcela nas condições de baixa tecnologia (Tabela 1). A discriminação fornecida pelo 

teste de Duncan entre as médias obtidas nas condições de alta tecnologia indica que os ciclos 

que apresentaram melhores desempenho foram DBT 7 e DBT 3, entre os ciclos do Dentado, 

com média de 6,93 kg/parcela e 6,76 kg/parcela, respectivamente, que se equipararam ao 

híbrido XB8010. Entre os ciclos do Flintisa estão FAT 8 com                 6,57 kg/parcela e os 

ciclos FBT 6 e FBT 7, com médias iguais a 6,47 kg/parcela e          6,43 kg/parcela, 

respectivamente, e entre os menores valores estão FBT 0 e FBT 8 e FAT 12, variando entre 

5,77 e 5,22 kg/parcela (Tabela 3). 

 No caso do experimento em baixa tecnologia (Tabela 4) o ciclo de maior desempenho, 

ultrapassando até mesmo as médias das cultivares comerciais, foi FBT 10 com média de 4,95 

kg/parcela, seguido pelo híbrido XB8010. Os ciclos com menores médias foram FBT 0, FBT 

5 e FAT 9, oscilando entre 3,77 e 3,28 kg/parcela. Os ciclos do Dentado que obtiveram um 
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bom rendimento foram DBT 8, DBT 7 e DBT 10, variando entre 4,75 e 4,59 kg/parcela, e os 

que apresentaram as menores médias foram DBT 1 e DBT 9, com 4,09 kg/parcela e 4,05 

kg/parcela, respectivamente. 

É digno de nota o fato de que o ciclo DBT 7, FBT 7 e FAT 8 foram os últimos ciclos 

de seleção para rendimento. Após isso foi realizada a seleção para menor AE e o bom 

desempenho desses ciclos indica uma resposta correlacionada negativa no rendimento com 

seleção para menor AE. Anjos (2000, 32 p.) estimou uma resposta correlacionada sobre 

REND mediante a seleção para AE de -5,12% no Composto Flintisa, em condição de alta 

tecnologia. Esse resultado está de acordo com a tendência observada no presente trabalho, na 

avaliação realizada em alta tecnologia, pois para os ciclos FAT (8-12) houve um decréscimo 

no REND de -0,13 kg/parcela/ciclo (-2,03%). 

 Através da análise de regressão foi possível discernir que para os ciclos do Dentado 

em alta tecnologia houve resposta quadrática altamente significativa (Tabela 6), indicando a 

tendência de aumento para REND durante o processo seletivo, quantificado em 3,6%/ciclo até 

o sexto ciclo e uma resposta correlacionada de –2,7%/ciclo, quando a seleção foi para menor 

altura de espigas. Na Figura 11 observa-se a tendência do aumento para REND até o ciclo 6 e 

um decréscimo evidente nos últimos ciclos, confirmando a discussão anterior de que a seleção 

para menor AE anulou o efeito positivo da seleção para REND. Até o ciclo DBT 6 houve um 

ganho de 3,04%/ciclo e de DBT 6 a DBT 11 houve uma resposta correlacionada de -

2,7%/ciclo. Para os ciclos do Dentado avaliados em condição de baixa tecnologia (Tabela 7) e 

na análise conjunta (Tabela 8) não foi detectada resposta significativa no decorrer do processo 

seletivo, confirmada pela não significância dos seus respectivos coeficientes de regressão. 

 Os ciclos FBT (0-12) apresentaram uma resposta linear positiva sob condições de 

baixa tecnologia, evidenciando um incremento de 0,05 kg/parcela/ciclo (1,3%) (Tabela 7 e 

Figura 6). Tal comportamento já era esperado em função da seleção aplicada, no intervalo dos 
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ciclos FBT 0 a FBT 7, para aumento do rendimento. Houve também resposta linear 

significativa negativa de -0,13 kg/parcela/ciclo (-1,7%) para os ciclos FAT (8-12), avaliados 

em condições de alta tecnologia (Tabela 6e Figura 6). Isso indica que a seleção para menor 

AE provocou uma resposta correlacionada negativa em REND. Na análise conjunta para 

rendimento não se constatou efeito dos ciclos avaliados para o composto Flintisa, indicando 

uma adaptação às condições de baixa tecnologia, ao longo dos ciclos de seleção. 
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4.9. Considerações Finais  

 

Para as condições de baixa tecnologia os ciclos do Flintisa, intervalo entre FBT 0 e 12, 

apresentaram resposta significativa positiva indicando incremento na variável REND. 

Convém lembrar que durante o trabalho de seleção dos ciclos obtidos em baixa tecnologia, 

estes foram selecionados preponderantemente sob condições adversas, como em solos não 

corrigidos, com baixo suprimento de nutrientes, sob estresse hídrico, sob intensa competição 

com plantas invasoras e sem proteção contra pragas e doenças. A seleção efetuada sob tais 

condições adversas visava incrementar as características de rusticidade e ampla 

adaptabilidade das populações em questão. Portanto, há indicação de que a seleção foi 

eficiente nestas condições. 

No Composto Dentado o ganho com seleção para rendimento foi significativo apenas 

na avaliação em alta tecnologia, ao contrário do Composto Flintisa. Mesmo com 11 ciclos de 

seleção, não foi possível obter uma diferença significativa nas condições em que ocorreu a 

seleção. Neste caso seria importante uma avaliação de progênies em dois ambientes, como foi 

feito no ciclo 7 do Flintisa, e a adoção de seleção entre progênies nos dois ambientes, visando 

incrementar os ganhos nos dois ambientes. 

Pode-se considerar também que os últimos ciclos (DBT 11, FBT 12 e FAT 12) 

equipararam-se às melhores variedades comerciais. No Composto Dentado o ciclo DBT 7, 

último ciclo selecionado para incrementar REND, tanto em condições de alta como baixa 

tecnologia, apresentou médias que se equipararam ao híbrido XB 8010 e às melhores 

variedades comerciais (7,70 kg/parcela e 5,20 kg/parcela, respectivamente). Para o Composto 

Flintisa, avaliado em alta tecnologia, o último ciclo seletivo para aumento de REND (FBT 7), 

também apresentou bom rendimento equiparando-se ao híbrido XB 8010. Na avaliação em 
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baixa tecnologia, no entanto, o ciclo FBT 7, apesar de apresentar uma média relativamente 

baixa, ainda assim, equiparou-se as variedades comerciais (AL Bandeirantes, AL 30, Sol da 

Manhã e BR 106).  

Os híbridos intervarietais obtidos do ciclo inicial com os ciclos finais do Composto 

Flintisa apresentaram bom REND, com heterose em alguns casos. O híbrido DBT 1 x DBT 10 

apresentou ótima média para REND, superior ao melhor parental (7,35 kg/parcela para 

avaliação em alta tecnologia e 5,02 kg/parcela em baixa tecnologia). Essa heterose é mais 

uma indicação da divergência entre o ciclo inicial e final, confirmando o ganho com a seleção 

e alteração na freqüência gênica. 



 

 

41

 

5. CONCLUSÕES 

 

 Os resultados obtidos nas condições do presente trabalho permitem apontar as 

seguintes conclusões: 

 a). A seleção foi eficiente em aumentar o rendimento até o 7° ciclo de seleção do 

Composto Dentado. E a seleção para menor AE, a partir do seu 6° ciclo, foi eficiente em 

baixar AE, mas provocou correlação negativa no rendimento; 

 b). Para o Composto Flintisa a seleção foi eficiente em melhorar o rendimento, 

detectado apenas nas condições de Baixa Tecnologia, nas quais ele foi selecionado. Quanto à 

AE diminuiu ao longo dos ciclos e de maneira contundente a partir do 7° ciclo quando a 

seleção foi específica para esse caráter; 

 c). O último ciclo do Composto Dentado equiparou-se com o híbrido XB 8010 e as 

melhores variedades comerciais, tanto em alta como baixa tecnologia. Os ciclos do Flintisa 

também se equipararam às melhores variedades comerciais; 

 d). Quanto a outros caracteres, a melhor e mais contundente resposta correlacionada 

foi diminuição do acamamento no Composto Flintisa; 

 e). A continuidade do programa deve ter como base a seleção entre progênies para 

REND e AE conjuntamente nos próximos ciclos, em ambos os compostos. 
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Tabela 1. Médias, coeficientes de variação e quadrados médios das análises de variância individuais para os caracteres florescimento feminino                 

(FF em dias), altura de plantas (AP em metros), altura de espiga (AE em metros), acamamento (AC em %), prolificidade (PRO em 

espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento (REND em kg/parcela) dos ensaios conduzidos em condições de alta e baixa 

tecnologia. Selvíria - MS, 2004. 

F.V. G.L.     FF       AP   AE   AC  PRO   GA   REND   
ALTA TECNOLOGIA 

Blocos 3 19,3903 ** 0,1986 ** 0,0677 ** 63,0852  0,0224  0,0295  0,4986  
Tratamentos 40 3,3719 ** 0,0525 ** 0,0416 ** 114,8597  0,0734 ** 0,1090 ** 0,9323 ** 
Ciclos do Flintisa (CF) 17 4,1511 ** 0,0457 ** 0,0371 ** 124,1354  0,0734 ** 0,059  0,5446  
Ciclos do Dentado (CD) 10 2,0181  0,0249 * 0,0251 ** 156,0299  0,0203  0,0982 * 1,2145 ** 
Cruzamentos (C) 6 2,5982  0,0253  0,0142  36,6937  0,0101  0,0200  0,6017  
Testemunhas (T) 4 5,6750 * 0,1088 ** 0,0631 ** 160,8485  0,0129  0,3680 ** 2,7254 ** 
Grupos (CF, CD, C, T) 3 0,2115  0,0375 * 0,0455 ** 20,5157  0,7858 ** 0,2632 ** 0,4628  
Resíduo 120 1,8949  0,0117  0,0088  98,7393  0,0228  0,0447  0,3437  
C.V. (%)   2,5477   4,9036   7,2835   107,534   14,8998   4,497   9,7027   
Média   53,8414   2,2016   1,2907   9,2026   1,125   4,703   6,0422   

BAIXA TECNOLOGIA 
Blocos 3 50,8574 ** 0,0586 ** 0,0475 ** 11,4164  0,0790 ** 0,0542  2,0997 ** 
Tratamentos 40 4,1347  0,0466 ** 0,0314 ** 37,0315 * 0,0634 ** 0,0368  0,4311 ** 
Ciclos do Flintisa (CF) 17 3,3529  0,0322 ** 0,0309 ** 22,5479  0,0311 ** 0,049  0,4767 ** 
Ciclos do Dentado (CD) 10 4,1181  0,0351 ** 0,0198 * 20,7781  0,0114  0,0285  0,2421  
Cruzamentos (C) 6 8,6000 * 0,0023  0,0107  14,6029  0,0085  0,0166  0,2518  
Testemunhas (T) 11 1,5750  0,0639 ** 0,0341 ** 112,4296 ** 0,0137  0,0232  0,4292  
Grupos (CF, CD, C, T) 2 8,3902  0,0552 ** 0,0473 ** 42,6376  0,1955 ** 0,0471  1,2211 ** 
Resíduo 120 3,4041  0,0134  0,0086  22,7334  0,0128  0,0298  0,1882  
C.V. (%)   3,2023   5,7317   8,4138   63,7055   14,8457   3,6847   10,2859   
Média   58,689   2,0223   1,103   7,4565   1,0948   4,689   4,2184   

*, ** - Significativos em nível de 5 e 1%, respectivamente, pelo teste F. 
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Tabela 2. Médias, coeficientes de variação e quadrados médios das análises de variância conjuntas para os caracteres florescimento feminino (FF 

em dias), altura de plantas (AP em metros), altura de espiga (AE em metros), acamamento (AC em %), prolificidade (PRO em 

espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento (REND em kg/parcela) dos ensaios conduzidos em condições de alta e baixa 

tecnologia. Selvíria - MS, 2004. 

 

F.V. G.L.     FF       AP   AE   AC   PRO   GA   REND   

Blocos/NT 6 35,1238 ** 0,1288 ** 0,0576 ** 37,3890  0,0507 ** 0,0404  1,2991 ** 

Níveis Tecnológicos (NT) 1 567,4012 ** 1,2042 ** 1,2716 ** 50,0419  0,0574  0,0265  104,2829 ** 

Ciclos do Flintisa (CF) 17 5,3452 ** 0,0637 ** 0,0588 ** 75,3423  0,0772 ** 0,0562  0,6248 ** 

Ciclos do Dentado (CD) 10 2,2364  0,0446 ** 0,0389 ** 128,0206 * 0,0281  0,0908 ** 1,0188 ** 

Cruzamentos (C) 6 8,9394 ** 0,0132  0,0186  28,4674  0,0079  0,0139  0,7188 * 

Testemunhas (T) 4 2,2875  0,1664 ** 0,0927 ** 254,4250 * 0,0095  0,2710 ** 2,5975 ** 

Grupos (CF, CD, C, T) 3 3,3647  0,0851 ** 0,0871 ** 28,6055  0,6570 ** 0,2223 ** 1,2470 ** 

CF x NT 17 2,1589  0,0143  0,0092  71,3411  0,0273  0,0519  0,3966  

CD x NT 10 3,9000  0,0155  0,0060  48,7875  0,0037  0,0360  0,4379  

C x NT 6 2,2588  0,0144  0,0063  22,8293  0,0108  0,0227  0,1348  

T x NT 4 4,9625  0,0118  0,0045  18,8531  0,0226  0,1202 * 0,5572  

Grupos x NT 3 5,2370  0,0076  0,0057  34,5478  0,0457  0,0880  0,4369  

Resíduo 238 2,6495  0,0125  0,0087  60,2472  0,0178  0,0373  0,2660  

C.V. (%)   2,9242   5,3034   7,8045   93,1849   14,8750   4,1122   10,0528   

Média   56,2652   2,1120   1,1969   8,3296   1,1099   4,6960   5,1303   
*, ** - Significativos em nível de 5 e 1%, respectivamente, pelo teste F. 



 

 

56

 

Tabela 3. Médias dos caracteres florescimento feminino (FF em dias), altura de plantas (AP 

em metros), altura de espigas (AE em metros), acamamento (AC em %), 

prolificidade (PRO em espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento 

(REND em kg/parcela) para os tratamentos do ensaio de Alta Tecnologia. Selvíria - 

MS, 2004. 
 

Tratamento1 FF   AP   AE   AC   PRO   GA   REND   
XB8010 53,25 bcdef 2,05 lm       1,11 kl            2,56 c 1,05 fghij 4,95 a 7,1941 a 
DBT7 53,75 abcdef 2,28 abcdefgh 1,42 abc 8,74 abc 1,02 fghij 4,73 abcd 6,9304 ab 
DBT3 52,00 ef 2,31 abcdefg 1,39 abcdef  7,45 c 1,02 fghij 4,58 abcde 6,7630 abc 
DBT1xFAT12 52,25 def 2,21 cdefghijkl  1,28 cdefghij 4,34 c 1,12 defghij 4,80 abc 6,7383 abcd 
AL BAND 51,50 f      2,16 efghijklm 1,25 defghijk 10,47 abc 1,18 abcdefghij 4,65 abcd 6,6235 abcde 
DBT1xDBT10 53,75 abcdef 2,22 cdefghijkl 1,31 cdefghi 10,68 abc 1,12 defghij 4,63 abcd 6,6162 abcde 
FAT8 54,25 abcde 2,42 a       1,48 ab           3,38 c 1,38 abcd 4,85 abc 6,5757 abcdef 
DTB4 53,75 abcdef 2,20 cdefghijkl 1,27 cdefghijk 7,90 bc 1,15 bcdefghij 4,68 abcd 6,5346 abcdefg 
FBT6 53,75 abcdef 2,29 abcdefgh 1,42 abc 12,06 abc 1,20 abcdefghij 4,93 ab 6,4671 abcdefgh 
DBT1xFBT11 54,25 abcde 2,16 efghijklm  1,27 cdefghij 6,96 c 1,12 defghij 4,78 abc 6,4434 abcdefgh 
FBT7 53,75 abcdef 2,33 abcdef 1,37 abcdefg 6,49 c 1,35 abcde 4,90 abc 6,4304 abcdefgh 
FBT1 53,50 abcdef 2,26 abcdefghi 1,38 abcdefg 7,87 bc 1,42 abc 4,65 abcd 6,3951 abcdefgh 
DBT5 54,00 abcde 2,15 fghijklm 1,25 defghijk 6,58 c 1,06 fghij 4,68 abcd 6,1966 bcdefghi 
DBT6 53,50 abcdef 2,20 cdefghijkl 1,32 cdefghi 25,65 a 0,93 ij             4,55 bcde 6,1679 bcdefghij 
FBT0xDBT10 54,50 abcd 2,24 bcdefghijkl 1,39 abcde 8,19 bc 1,01 fghij 4,80 abc 6,1649 bcdefghij 
FAT11 52,25 def 2,23 bcdefghijkl 1,34 bcdefgh 11,30 abc 1,44 ab   4,58 abcde 6,1518 bcdefghij 
FBT10 53,00 bcdef 2,18 cdefghijklm 1,25 defghijk 24,85 ab 1,28 abcdef 4,70 abcd 6,1414 bcdefghij 
FBT4 55,00 abc 2,41 ab            1,50 a          13,28 abc 1,15 cdefghij 4,53 cde 6,1408 bcdefghij 
DBT10 54,75 abc 2,25 abcdefghij 1,26 cdefghijk 3,77 c 0,96 ghij  4,38 def 6,0709 bcdefghij 
FBT3 54,50 abcd  2,17 efghijklm 1,30 cdefghij 18,27 abc 1,21 abcdefghi 4,65 abcd 5,9772 bcdefghij 
FBT0xDBT1 53,75 abcdef 2,26 abcdefghi 1,37 abcdefg 13,25 abc 1,07 efghij 4,78 abc 5,9631 bcdefghij 
FAT10 52,00 ef 2,17 efghijklm 1,21 ghijk 10,38 abc 1,24 abcdefg 4,63 abcd 5,9606 bcdefghij 
AL 30 54,50 abcd 2,26 abcdefghi 1,33 bcdefgh 3,63 c 1,01 fghij 4,93 ab 5,9592 bcdefghij 
FBT0xFBT11 55,00 abc 2,37 abc 1,39 abcde 7,24 c 1,11 defghij 4,90 abc 5,9439 bcdefghij 
FAT9 55,75 a        2,12 hijklm      1,27 cdefghij 6,58 c 1,45 a        4,70 abcd 5,9375 bcdefghij 
FBT9 54,50 abcd  2,34 abcde 1,34 bcdefgh 5,69 c 1,23 abcdefgh 4,95 a     5,8566 cdefghij 
DBT11 54,00 abcde    2,07 jklm   1,15 jkl           4,53 c 0,95 ghij 4,83 abc 5,8388 cdefghij 
FBT11 54,00 abcde 2,18 cdefghijklm 1,19 hijk   11,15 abc 1,23 abcdefghi 4,78 abc 5,8220 cdefghij 
DBT8 54,25 abcde 2,06 klm      1,20 hijk   4,24 c 0,94 hij    4,58 abcde 5,7867 cdefghij 
FAT12 54,00 abcde 2,14 ghijklm 1,27 cdefghijk 6,50 c 1,29 abcdef 4,80 abc 5,7786 cdefghij 
FBT0xFAT12 53,75 abcdef 2,11 hijklm     1,26 cdefghijk 5,79 c 1,01 fghij 4,73 abcd 5,7283 defghij 
FBT12 53,00 bcdef 2,01 m                  1,14 jkl           3,58 c 1,28 abcde 4,75 abc 5,6310 efghij 
FBT5 54,75 abc 2,36 abcd 1,41 abcd 7,59 c 1,00 fghij 4,68 abcd 5,6193 efghij 
FBT2 52,75 cdef 2,26 abcdefghi 1,38 abcdef 5,62 c 1,02 fghij 4,70 abcd 5,5901 efghij 
DBT9 54,25 abcde 2,17 defghijklm 1,23 efghijk 7,81 bc 0,91 j                  4,68 abcd 5,5465 fghij 
FBT8 55,25 ab 2,24 abcdefghijk 1,33 bcdefgh 5,37 c 1,18 abcdefghij 4,88 abc 5,5168 ghij 
DBT2 54,25 abcde 2,14 ghijklm   1,25 defghijk 14,53 abc 1,03 fghij 4,65 abcd 5,5119 ghij 
Sol da Manhã 53,75 abcdef 2,08 ijklm       1,16 ijk          8,75 abc 1,04 fghij 4,75 abc 5,4782 hij   
FBT0 54,25 abcde  2,22 bcdefghijkl 1,33 bcdefgh 15,55 abc 0,97 ghij 4,75 abc 5,2220 ij             
BR106 54,25 abcde    1,82 n           1,01 l            18,41 abc 1,03 fghij 4,20 f  5,1786 ij             
DBT1 54,25 abcde    2,19 cdefghijklm 1,22 fghijk 10,35 abc 1,02 fghij 4,28 ef 5,1414 j                  

1 – Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan.
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Tabela 4. Médias dos caracteres florescimento feminino (FF em dias), altura de plantas (AP 

em metros), altura de espigas (AE em metros), acamamento (AC em %), 

prolificidade (PRO em espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento 

(REND em kg/parcela) para os tratamentos do ensaio de Baixa Tecnologia. Selvíria 

- MS, 2004. 

Tratamento1  FF    AP          AC       GA        
FBT10 57,50 abc 2,02 abcdef 1,09 bcdefghi 5,29 bc  1,64 a   4,60 ab 4,9530 a  
XB8010 57,75 abc 1,80 ghi 0,97 ijk 5,64 bc  0,96 d 4,73 ab 4,8581 ab   
DBT8 57,50 abc 2,02 abcdef 1,11 abcdefghi 5,40 bc  0,99 bcd 4,75 ab 4,7511 abc 
DBT7 60,25 a      2,18 ab    1,21 abcd 8,63 bc  1,06 bcd 4,73 ab 4,6832 abcd 
DBT10 59,75 abc 1,93 defgh 1,08 cdefghij 3,78 bc  0,99 cd 4,70 ab 4,5960 abcde 
DBT5 58,50 abc 2,02 abcdef 1,06 cdefghij 4,59 bc  1,04 bcd 4,78 a 4,5924 abcde 
DTB4 58,75 abc 2,06 abcdef 1,14 abcdefghi 4,54 bc  1,16 bcd 4,60 ab 4,5916 abcde 
DBT1xFAT12 56,75 bc 2,06 abcdef 1,04 efghijk 6,86 bc  1,04 bcd 4,80 a 4,5759 abcde 
DBT1xDBT10 56,75 bc 2,03 abcdef 1,06 cdefghij 6,95 bc  1,00 bcd 4,78 a 4,5151 abcdef 
DBT11 58,75 abc 1,96 cdefgh 1,02 fghijk 3,64 bc  0,99 bcd 4,78 a 4,4142 abcdef 
AL BAND 59,50 abc 1,99 bcdefg 1,06 cdefghij 8,87 bc  0,98 d 4,68 ab 4,4023 abcdef 
FAT12 58,50 abc 1,95 cdefgh 1,00 ghijk 4,48 bc  1,20 bcd 4,78 a 4,3832 abcdefg 
FAT8 58,50 abc 2,17 ab       1,24 ab 7,33 bc  1,19 bcd 4,80 a 4,3382 abcdefg 
DBT3 59,25 abc 2,15 abc 1,11 abcdefghi 6,47 bc  1,01 bcd 4,60 ab 4,3203 abcdefg 
DBT1xFBT11 59,00 abc 2,07 abcdef 1,10 abcdefghij 4,96 bc  1,03 bcd 4,78 a  4,2742 abcdefg 
FBT12 59,50 abc 1,90 fgh 1,00 ghijk 5,12 bc  1,28 b  4,70 ab 4,2720 abcdefg 
DBT2 58,75 abc 1,98 bcdefg 1,05 defghijk 6,22 bc  1,06 bcd 4,60 ab 4,2423 abcdefg 
FBT0xFAT12 56,50 c 2,03 abcdef 1,12 abcdefghi 6,64 bc  1,08 bcd 4,83 a 4,2345 abcdefg 
FBT0xDBT1 59,00 abc 2,09 abcdef 1,20 abcde 7,40 bc  1,07 bcd 4,63 ab 4,2247 abcdefg 
FBT8 59,50 abc 2,13 abcde 1,16 abcdefg 8,81 bc  1,27 bc 4,80 a 4,1823 bcdefg 
AL 30 58,75 abc 2,01 abcdef 1,13 abcdefghi 10,35 bc  1,00 bcd 4,75 ab 4,1756 bcdefg 
FBT11 57,50 abc 1,98 bcdefg 1,00 ghijk 4,52 bc  1,24 bcd 4,55 ab 4,1715 bcdefg 
DBT6 60,50 a    2,11 abcde 1,18 abcdef 9,70 bc  1,03 bcd 4,58 ab 4,1705 bcdefg 
FBT6 58,75 abc 2,05 abcdef 1,15 abcdefg 9,36 bc  1,11 bcd 4,78 a 4,1673 bcdefg 
FBT2 58,25 abc 2,01 abcdef 1,14 abcdefgh 10,38 bc  1,13 bcd 4,58 ab 4,1015 bcdefg 
DBT1 58,50 abc 1,90 fgh 1,02 ghijk 8,21 bc  0,98 d 4,55 ab 4,0987 bcdefg 
Sol da Manhã 58,50 abc 1,78 hi 0,94 jk 9,75 bc  1,03 bcd 4,60 ab 4,0935 cdefg 
BR106 58,75 abc 1,71 i 0,90 k 19,79 a 1,11 bcd 4,58 ab 4,0735 cdefg 
FBT3 59,50 abc 2,00 abcdef 1,14 abcdefghi 10,98 bc 1,20 bcd 4,70 ab 4,0654 cdefg 
DBT9 57,25 abc 1,92 efgh 0,99 hijk 2,59 c       0,99 cd 4,70 ab 4,0590 cdefg 
FAT10 58,00 abc 2,01 abcdef 1,08 cdefghij 7,72 bc     1,14 bcd 4,78 a 4,0338 cdefg 
FBT0xDBT10 60,00 ab      2,02 abcdef 1,10 abcdefghij 10,99 bc     0,98 cd 4,75 ab 4,0271 cdefg 
FBT4 58,75 abc 2,13 abcd 1,22 abc 6,54 bc     1,06 bcd 4,58 ab 3,9880 cdefgh 
FBT0xFBT11 58,25 abc 2,02 abcdef 1,12 abcdefghi 8,61 bc     1,11 bcd 4,75 ab 3,9684 defgh 
FBT7 59,50 abc 2,19 a         1,25 ab 8,43 bc     1,21 bcd 4,65 ab 3,9513 defgh 
FBT9 59,25 abc 2,12 abcde 1,18 abcdef 6,64 bc     1,21 bcd 4,45 b       3,9412 defgh 
FAT11 59,25 abc 1,95 cdefgh 1,04 efghijk 3,02 bc     1,15 bcd 4,73 ab 3,9275 defgh 
FBT1 58,75 abc 2,18 ab   1,25 a 7,37 bc     1,00 bcd 4,75 ab 3,8478 efgh 
FBT0 57,25 abc 2,16 abc 1,24 ab 11,11 b 0,98 cd 4,85 a 3,7794 fgh 
FAT9 60,25 a   2,13 abcde 1,20 abcde 8,24 bc 1,17 bcd 4,68 ab 3,6230 gh    
FBT5 60,50 a      2,05 abcdef 1,18 abcdef 9,83 bc 1,07 bcd 4,55 ab 3,2870 h            
1 – Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan 



 

 

58

 

Tabela 5. Médias dos caracteres florescimento feminino (FF em dias), altura de plantas (AP 

em metros), altura de espigas (AE em metros), acamamento (AC em %), 

prolificidade (PRO em espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento 

(REND em kg/parcela) para os tratamentos na análise conjunta dos ambientes de 

alta e baixa tecnologia. Selvíria - MS, 2004. 
 

Tratamento1 FF   AP   AE   AC   PRO   GA   REND   
XB8010 55,50 cdef 1,92 m      1,04 no 4,10 e          1,00 ghij 4,84 a         6,0261 a            
DBT7 57,00 abcde    2,23 abcde    1,31 abc 8,69 bcde 1,04 efghij 4,73 abcde    5,8068 ab            
DBT1xFAT12 54,50 f      2,14 bcdefghijk 1,16 efghijklm 5,60 cde  1,08 defghij 4,80 abc   5,6571 abc   
DBT1xDBT10 55,25 def     2,12 defghijk 1,18 defghijk 8,81 bcde 1,06 defghij 4,70 abcde 5,5656 abcd   
DTB4 56,25 abcdef 2,13 cdefghijk 1,20 cdefghij 6,22 cde 1,16 bcdefghi 4,64 abcde 5,5631 abcd   
FBT10 55,25 def  2,10 defghijk 1,17 efghijkl 15,07 abc 1,46 a                4,65 abcde 5,5472 abcd   
DBT3 55,63 bcdef  2,23 abcde 1,25 bcdefg 6,96 cde 1,01 fghij 4,59 bcdefg 5,5416 abcd   
AL BAND 55,50 cdef 2,07 ghijkl    1,15 efghijklm 9,67 bcde 1,08 defghij 4,66 abcde 5,5129 abcde    
FAT8 56,38 abcdef 2,30 a               1,36 a 5,35 cde  1,28 abc 4,83 ab         5,4569 abcdef 
DBT5 56,25 abcdef 2,09 fghijk 1,15 efghijklm 5,58 cde  1,05 defghij 4,73 abcde 5,3945 bcdefg  
DBT1xFBT11 56,63 abcde   2,11 defghijk 1,18 defghijk 5,96 cde  1,08 defghij 4,78 abcde 5,3588 bcdefg  
DBT10 57,25 abcd  2,09 fghijk 1,17 efghijk 3,78 e          0,97 ij               4,54 efg 5,3334 bcdefg  
FBT6 56,25 abcdef  2,17 abcdefghij 1,29 abcd 10,71 abcde 1,15 bcdefghi 4,85 a           5,3172 bcdefg  
DBT8 55,88 bcdef 2,04 jklm    1,15 efghijklm 4,82 e          0,97 ij              4,66 abcde 5,2689 bcdefg  
FBT7 56,63 abcde  2,26 abc    1,31 abc 7,46 cde  1,28 abc    4,78 abcde 5,1908 bcdefgh
DBT6 57,00 abcde    2,16 bcdefghij 1,25 bcdef 17,68 ab    0,98 ij              4,56 cdefg 5,1692 cdefgh 
DBT11 56,38 abcdef 2,01 klm  1,08 klmn 4,08 e          0,97 ij              4,80 abc     5,1265 cdefghi 
FBT1 56,13 abcdef  2,22 abcdef 1,31 abc 7,62 cde  1,21 bcdef       4,70 abcde 5,1214 cdefghi 
FBT0xDBT10 57,25 abcd    2,13 cdefghijk 1,25 bcdefg 9,59 bcde 0,99 hij            4,78 abcde 5,0960 cdefghi 
FBT0xDBT1 56,38 abcdef 2,17 abcdefghij 1,29 abcd 10,32 abcde 1,07 defghij 4,70 abcde 5,0939 cdefghi 
FAT12 56,25 abcdef 2,05 ijklm 1,13 ghijklm 5,49 cde  1,24 bcd   4,79 abcd    5,0809 cdefghij
AL 30 56,63 abcde    2,13 bcdefghijk 1,23 cdefgh 6,99 cde  1,01 ghij 4,84 a           5,0674 cdefghij
FBT4 56,88 abcde    2,27 ab     1,36 ab 9,91 bcde 1,10 cdefghij 4,55 defg 5,0644 cdefghij
FAT11 55,75 bcdef 2,09 defghijk 1,19 defghijk 7,16 cde  1,29 abc         4,65 abcde 5,0396 cdefghij
FBT3 57,00 abcde   2,08 fghijk 1,22 cdefghi 14,63 abcd 1,20 bcdefg 4,68 abcde 5,0213 cdefghij
FAT10 55,00 ef  2,09 efghijk   1,14 fghijklmn 9,05 bcde 1,19 bcdefgh 4,70 abcde 4,9972 defghij 
FBT11 55,75 bcdef   2,08 ghijkl       1,10 jklmn 7,84 cde  1,23 bcde    4,66 abcde 4,9967 defghij 
FBT0xFAT12 55,13 ef    2,07 ghijkl       1,19 defghijk 6,22 cde  1,05 defghij 4,78 abcde 4,9814 defghij 
FBT0xFBT11 56,63 abcde    2,19 abcdefgh 1,26 abcdef 7,93 cde  1,11 bcdefghij 4,83 ab         4,9562 defghij 
FBT12 56,25 abcdef 1,95 lm   1,07 lmn 4,35 e          1,28 abc    4,73 abcde 4,9515 defghij 
FBT9 56,88 abcde    2,23 abcd 1,26 abcde 6,17 cde  1,22 bcde      4,70 abcde 4,8989 efghij 
DBT2 56,50 abcdef 2,06 hijkl    1,15 fghijklmn 10,38 abcde 1,04 defghij 4,63 abcdef 4,8771 efghij 
FBT8 57,38 abc 2,18 abcdefghi 1,24 cdefg 7,09 cde  1,22 bcde    4,84 a           4,8496 fghij 
FBT2 55,50 cdef 2,13 bcdefghijk 1,26 abcde 8,00 cde  1,07 defghij 4,64 abcde 4,8458 fghij 
DBT9 55,75 bcdef 2,05 ijklm 1,11 ijklmn 5,20 de       0,95 j                4,69 abcde 4,8027 ghij      
Sol da Manhã 56,13 abcdef 1,93 m     1,05 mn 9,25 bcde 1,04 efghij   4,68 abcde 4,7858 ghij      
FAT9 58,00 a           2,12 defghijk 1,24 cdefg 7,41 cde  1,31 ab             4,69 abcde 4,7803 ghij      
BR106 56,50 abcdef 1,76 n                 0,95 o 19,10 a      1,07 defghij 4,39 g           4,6260 hij       
DBT1 56,38 abcdef 2,05 ijklm   1,12 hijklmn 9,28 bcde 1,00 hij        4,41 fg 4,6200 hij       
FBT0 55,75 bcdef 2,19 abcdefgh   1,29 abcd 13,33 abcde 0,97 ij               4,80 abc       4,5007 ij             
FBT5 57,63 ab       2,21 abcdefg 1,29 abcd 8,71 bcde 1,04 efghij   4,61 abcdef 4,4531 j              

1 – Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan.
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Tabela 6. Coeficientes de regressão lineares e quadráticos para os caracteres 

florescimento feminino (FF em dias), altura de plantas (AP em m), altura de 

espigas (AE em m), acamamento (AC em %), prolificidade (PRO em 

espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento (REND em 

kg/parcela) em função dos ciclos seletivos dos Compostos Flintisa e Dentado, 

avaliados em condições de Alta Tecnologia (AT). Selvíria – MS, 2004. 

Linear  Quadrática Caráter 
a   b     a   b   c   

Dentado – 11 ciclos de seleção em baixa tecnologia 

FF 0,0750  53,4363 **  0,0218  -0,1872  54,0045 **

AP -0,0067  2,2241 **  -0,0019  0,0171  2,1723 **

AE -0,0070  1,3081 **  -0,0046 * 0,0489 * 1,1869 **

AC -0,6928  13,3892 **  -0,1743  1,3996  8,8554  

PRO -0,0134 * 1,0783 **  -0,0012  0,0011  1,0466 **

GA 0,0163  4,4995 **  -0,0049  0,0751  4,3722 **

REND 0,0119   5,9728 **   -0,0371 ** 0,4575 ** 5,0074 **

Flintisa – 12 ciclos de seleção em baixa tecnologia 

FF -0,0247  54,1483 **  -0,0284  0,3169  53,5219 **

AP -0,0102  2,3114 **  -0,0056 ** 0,0576 ** 2,1869 **

AE -0,0158 ** 1,4270 **  -0,0047 ** 0,0415 ** 1,3218 **

AC -0,1819  11,6580 **  0,0164  -0,3790  12,0194 **

PRO 0,0194 ** 1,0583 **  0,0010  0,0320  1,0351 **

GA 0,0134  4,6750 **  -0,0019  0,0371  4,6315 **

REND 0,0054   5,8756 **   -0,0131   0,1631   5,5864 **

Flintisa – 4 ciclos de seleção em alta tecnologia 

 FF -0,2428  55,9738 **  0,0223  -0,6669  57,9232 **

AP -0,0417 * 2,6332 **  0,0100  -0,2326  3,5104 **

AE -0,0289  1,5969 **  0,0074  -0,1697  2,2441 * 

AC 0,7879  -0,0474   -0,3135  6,7457  27,4326  

PRO -0,0085  1,4372 **  -0,0062  0,1101  0,8914  

GA -0,0400  5,1216 **  0,0317  -0,6422  7,8898 **

REND -0,1287 * 7,3625 **   0,0129   -0,3747   8,4929 * 
*, ** - Significativos em nível de 5 e 1%, respectivamente, pelo teste t. 
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Tabela 7. Coeficientes de regressão lineares e quadráticos para os caracteres 

florescimento feminino (FF em dias), altura de plantas (AP em m), altura de 

espigas (AE em m), acamamento (AC em %), prolificidade (PRO em 

espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento (REND em 

kg/parcela) em função dos ciclos seletivos dos Compostos Flintisa e Dentado, 

avaliados em condições de Baixa Tecnologia (BT). Selvíria – MS, 2004. 

 
Linear  Quadrática Caráter 

a   b     a   b   c   

Dentado – 11 ciclos de seleção em baixa tecnologia 

FF -0,0136  58,9681 **  -0,0209  0,2381  58,4227 ** 

AP -0,0045  2,0472 **  -0,0071 ** 0,0814 ** 1,8610 ** 

AE -0,0013  1,0941 **  -0,0053 ** 0,0624 ** 0,9560 ** 

AC -0,3497  7,8960 **  -0,0547  0,3066  6,4738 ** 

PRO -0,0050  1,0555 **  -0,0026  0,0267  0,9865 ** 

GA 0,0188  4,5550 **  -0,0011  0,0325  4,5254 ** 

REND 0,0238   4,2679 **   -0,0103   0,1482   3,9984 ** 

Flintisa – 12 ciclos de seleção em baixa tecnologia 

FF 0,0219  58,6758 **  -0,0399  0,5015  57,7967 ** 

AP -0,0112 * 2,1360 **  -0,0020  0,0134  2,0908 ** 

AE -0,0152 ** 1,2448 **  -0,0022  0,0118  1,1950 ** 

AC -0,4417 * 10,6797 **  -0,0454  0,1033  9,6803 ** 

PRO 0,0227 ** 1,0183 **  -0,0005  0,0297  1,0054 ** 

GA -0,0109  4,7217 **  0,0024  -0,0397  4,7744 ** 

REND 0,0475 * 3,7689 **   0,0046   -0,0080   3,8708 ** 

Flintisa – 4 ciclos de seleção em alta tecnologia 

FF -0,1428  60,3571 **  -0,0133  0,1116  59,1875 ** 

AP -0,0563 ** 2,6033 **  0,0008  -0,0733  2,6812 ** 

AE -0,0561 ** 1,6675 **  -0,0023  -0,0120  1,4647  

AC -0,9480  15,5410 **  -0,1725  2,3295  0,4760  

PRO -0,0066  1,2385 **  0,0075  -0,1508  1,9013 * 

GA 0,0142  4,5976 **  -0,0035  0,0821  4,2857 ** 

REND 0,0382   3,6796 **   0,0496   -0,9048   8,0144 * 
*, ** - Significativos em nível de 5 e 1%, respectivamente, pelo teste t. 
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Tabela 8. Coeficientes de regressão lineares e quadráticos para os caracteres 

florescimento feminino (FF em dias), altura de plantas (AP em m), altura de 

espigas (AE em m), acamamento (AC em %), prolificidade (PRO em 

espigas/planta), grãos ardidos (GA em nota) e rendimento (REND em 

kg/parcela) em função dos ciclos seletivos dos Compostos Flintisa e Dentado, 

da análise conjunta dos ambientes de alta e baixa tecnologia. Selvíria – MS, 

2004. 

Linear  Quadrática Caráter 
      a       b        a           b      c   

Dentado – 11 ciclos de seleção em baixa tecnologia 

FF 0,0306  56,2022 **  0,0004  0,0254  56,2136 ** 

AP -0,0056  2,1357 **  -0,0045 * 0,0492 * 2,0167 ** 

AE -0,0041  1,2011 **  -0,0049 ** 0,0556 ** 1,0715 ** 

AC -0,5213  10,6426 **  -0,1145  0,8531  7,6646 * 

PRO -0,0092 * 1,0669 **  -0,0019  0,0139  1,0165 ** 

GA 0,0176 * 4,5272 **  -0,0030  0,0538  4,4488 ** 

REND 0,0178   5,1204 **   -0,0237   0,3028 * 4,5029 ** 

Flintisa – 12 ciclos de seleção em baixa tecnologia 

FF -0,0013  56,4120 **  -0,0342  0,4092  55,6593 ** 

AP -0,0107 * 2,2237 **  -0,0038 ** 0,0355 * 2,1388 ** 

AE -0,0155 ** 1,3359 **  -0,0035 ** 0,0267 * 1,2584 ** 

AC -0,3118  11,1688 **  -0,0145  -0,1378  10,8498 ** 

PRO 0,0210 ** 1,0383 **  -0,0008  0,0309 * 1,0202 ** 

GA 0,0012  4,6983 **  0,0002  -0,0013  4,7030 ** 

REND 0,0265   4,8222 **   -0,0042   0,0775   4,7286 ** 

Flintisa – 4 ciclos de seleção em alta tecnologia 

FF -0,1928  58,1654 **  0,0044  -0,2776  58,5553 ** 

AP -0,0490 ** 2,6182 **  0,0054  -0,1529  3,0958 ** 

AE -0,0425 ** 1,6322 **  0,0025  -0,0908  1,8544 * 

AC -0,0800  7,7468   -0,2430  4,5376  -13,4783  

PRO -0,0076  1,3378 **  0,0006  -0,0203  1,3963  

GA -0,0128  4,8596 **  0,0140  -0,2800  6,0877 ** 

REND -0,0452   5,5210 **   0,0312   -0,6397   8,2536   
*, ** - Significativos em nível de 5 e 1%, respectivamente, pelo teste t. 
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Figura 1 - Curva de regressão do caráter altura de planta em função dos ciclos de 

seleção no Composto Flintisa (FBT 0-12 e FAT 8-12). Análise conjunta dos 

ambientes de baixa e alta tecnologia. 
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Figura 2 - Curva de regressão do caráter altura de espigas em função dos ciclos de 

seleção no Composto Flintisa (FBT 0-12). Análise conjunta dos ambientes 

de baixa e alta tecnologia. 
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Conjunta: y = -0,0425x + 1,6321
R2 = 0,7505

BT: y = -0,0561x + 1,6675
R2 = 0,9334
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Figura 3 - Curva de regressão do caráter altura de espigas em função dos ciclos de 

seleção no Composto Flintisa (FAT 8-12). Avaliação em baixa tecnologia e 

conjunta. 
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Figura 4 - Curva de regressão do caráter acamamento em função dos ciclos de seleção 

no Composto Flintisa (FBT 0-12). Avaliação em baixa tecnologia. 
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Figura 5 - Curva de regressão do caráter prolificidade (espiga/planta) em função dos 

ciclos de seleção no Composto Flintisa (FBT 0-12). Avaliação em baixa 

tecnologia e conjunta.  
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Figura 6 - Curva de regressão do caráter rendimento (kg/parcela) em função dos ciclos 

de seleção no Composto Flintisa. Avaliação em alta (AT) e baixa (BT) 

tecnologia. 
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Figura 7 - Curva de regressão do caráter altura de planta em função dos ciclos de 

seleção no Composto Dentado. Avaliação em baixa tecnologia. 
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Figura 8 - Curva de regressão do caráter altura de espigas em função dos ciclos de 

seleção no Composto Dentado. Análise conjunta dos ambientes de baixa e 

alta tecnologia. 
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Figura 9 - Curva de regressão do caráter prolificidade (espiga/planta) em função dos 

ciclos de seleção no Composto Dentado. Avaliação em alta e conjunta. 
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Figura 10 - Curva de regressão do caráter grãos ardidos (nota) em função dos ciclos de 

seleção no Composto Dentado. Análise conjunta dos ambientes de baixa e 

alta tecnologia. 
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Figura 11 - Curva de regressão do caráter rendimento (kg/parcela) em função dos ciclos 

de seleção no Composto Dentado. Avaliação em alta tecnologia. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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